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Maranhão atrai 
investimentos 
bilionários 

Leia em todas as 
plataformas
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Natal   
movimenta 
economia 

do mercado 
informal  

Cuidados 
e segurança 

na decoração 
de Natal

Na contramão da crise...

TEMPO  E TEMPERATURA

Campanhas 
ajudam  

a melhorar 
o Natal

Maranhão tem 
menor desigualdade  

salarial entre 
homens e mulheres
O Maranhão figura na oitava posição da lista de 

estados com menor diferença entre salários de ho-
mens e mulheres em empregos formais. Enquanto a 
média nacional chega à marca de 22,6% na diferen-
ça de remuneração entre sexos, o estado do Mara-

nhão marca 16,5% e fica na frente de São Paulo, Rio 
de Janeiro, Belo Horizonte, Espírito Santo e todos os 

estados da região Sul e Centro-Oeste. NEGÓCIOS
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 Nesta época, as 
pessoas doam e 

se doam mais aos 
mais carentes, seja 
no lado espiritual, 

ou no lado 
material.  VIDA

O engenheiro de Segu-
rança da Cemar, Francisco 
Ferreira, alerta para os cui-
dados que se deve ter com 
as decorações natalinas. “A 
decoração de Natal deve ser 
tratada como um projeto 
simples". VIDA
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Nascida em São Luís, mas hoje 
radicada nos Estados Unidos, a 

cantora lírica Flávia Correia também 
está chegando aí para receber o troféu 

The Best 2018. PÁGINA 8

O Maranhão conseguiu atrair, desde 2015, bilhões de reais da iniciativa 

privada. Além dos investimentos já feitos, outros já foram anunciados 

para 2019 em diante, também na casa dos bilhões. De acordo com o 

Instituto Maranhense de Estudos Socioeconômicos e Cartográficos 

(Imesc), o Maranhão tem atualmente R$ 10 bilhões em investimentos 

privados em andamento ou projetados.  NEGÓCIOS

Ações, como Caravana do 
Desenvolvimento Empresarial,  
atenderam 10 mil empreendedores 
em dezenas de cidades 
 

A desburocratização também está em toda 
a política de estímulo aos empreendedores. 
Hoje, mais de 280 mil empresas estão ligadas à 
RedeSim, que facilita os negócios

Pacote Anticrise tenta reverter perdas da crise econômica do país

Para não ficar no vermelho
NEGÓCIOS

DOLAR

INSS divulga 
datas para 

pagamento de 
aposentados 

e pensionistas
Como de costume, os depósitos 
seguirão a mesma sequência de 
anos anteriores. Cerca de 34 mi-
lhões de aposentados e pensio-
nistas estarão na folha de paga-

mentos em 2019. NEGÓCIOS

BASTIDORES 
A crise desafia Bolsonaro e Dino

 

 
O governo Bolsonaro fechou sua equipe do primeiro escalão sem adotar o critério de fatiamen-
to partidário da Esplanada. Como ele foi eleito pelo nanico PSL, aliado apenas a outro diminuto, 
o PRTB, Bolsonaro vai ter que superar a força popular que o colocou no Planalto para construir a 
sua base de apoio no Congresso Nacional.  POLÍTICA

Com espetáculos natalinos 
e shows de artistas da terra 
e do cenário nacional, que 

acontecem durante todo o mês 
de dezembro, o grande público 

maranhense e os turistas 
são atraídos para o Centro 

Histórico de São Luís, gerando 
um aquecimento no setor.

VIDAO MERCADO DE AMBULANTES NA PRAÇA DOM PEDRO II E EM SEU ENTORNO DESLANCHA E JÁ RENDE ÍNDICES POSITIVOS PARA O COMÉRCIO INFORMAL

Prefeitura alcança novos 
bairros com serviços de 
limpeza e desobstrução 

do sistema de drenagem

Ação preventiva, que segue orientação 
do prefeito Edivaldo, visa minimizar pro-
blemas de acúmulo de água em ruas e 
avenidas de São Luís. Trabalho, realizado 
de forma rotineira durante todo o ano, é 
reforçado no período de chuva. VIDA

Moto  Club
conquista o 

bicampeonato
de basquete

Sampaio 
recomeça e 
apresenta 

novo elenco  
ESPORTES ESPORTES
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Bolsonaro diplomado
presidente do Brasil
A diplomação é uma etapa necessária para que Jair Bolsonaro e Hamilton Mourão
tomem posse como presidente e vice-presidente no próximo dia 1º

Discurso moderado e crítica de Rosa Weber

De pois de con du zir uma das cam- 
pa nhas mais po la ri za do ras da his tó ria
re cen te do Bra sil, o pre si den te elei to
Jair Bol so na ro fez nes ta se gun da-fei ra
um cha ma do à uni da de na ci o nal,
afir man do que se rá o pre si den te de
to dos e que go ver na rá pa ra to dos os
bra si lei ros. “Agra de ço mui to es pe ci al- 
men te aos mais de 57 mi lhões de bra- 
si lei ros que me hon ra ram com o seu
vo to. Aos que não me apoi a ram, pe ço
a con fi an ça pa ra cons truir mos jun tos
um fu tu ro me lhor pa ra o nos so país. A
par tir de 1º ja nei ro, se rei o pre si den te
de to dos os 210 mi lhões de bra si lei ros
e go ver na rei em be ne fí cio de to dos,
sem dis tin ção de ori gem so ci al, ra ça,
se xo, cor, ida de ou re li gião”, de cla rou
Bol so na ro, du ran te a ce rimô nia.

O pre si den te elei to fez ques tão de
enal te cer o pa pel das re des so ci ais em
sua cam pa nha. “O po der po pu lar não
pre ci sa mais de in ter me di a ção. As no- 
vas tec no lo gi as per mi ti ram uma elei- 
ção di re ta en tre o elei tor e seus re pre- 
sen tan tes. Es se no vo am bi en te, a
cren ça na li ber da de, é a me lhor ga- 
ran tia dos ide ais que ba li zam a nos sa
Cons ti tui ção”, se guiu. Na con tun den- 
te vi tó ria elei to ral ob ti da por Bol so na- 
ro e seu PSL nas ur nas, as re des so ci ais
ti ve ram fa tor de ci si vo – e tam bém

con tro ver so. O TSE tem in ves ti ga ção
aber ta so bre o su pos to fi nan ci a men to
ir re gu lar pa ra o en vio em mas sa de
men sa gens a elei tor via What sApp pe- 
la cam pa nha de Bol so na ro.

Na ce rimô nia des ta se gun da, Bol- 
so na ro cons truiu o dis cur so no sen ti- 
do de dis ten si o nar a re la ção com a
Jus ti ça Elei to ral –du ran te a cam pa nha
o ca pi tão re for ma do do Exér ci to
ques ti o nou du ra men te, até mes mo
na TV, o sis te ma ele trô ni co de vo ta- 
ção, su per vi si o na do pe lo TSE. “A ca da
um de vo cês, in te gran tes do TSE, dos
Tri bu nais Re gi o nais Elei to rais, das
For ças Ar ma das, me sá ri os, vo lun tá ri- 
os e tan tos ou tros ci da dãos que tra ba- 
lha ram [nas elei ções], ex pres so meu
mui to obri ga do e meu re co nhe ci- 
men to por es sa de mons tra ção de ci- 
vis mo e amor ao Bra sil”, dis se Bol so- 
na ro, que pro me teu tra ba lhar dia e
noi te “com hu mil da de, co ra gem e
per se ve ran ça, e ten do fé em Deus pa- 
ra ilu mi nar as mi nhas de ci sões”. Usou
o tom mais mo de ra do que tem si do
co mum nas ce rimô ni as ofi ci ais e que
di fe re da re tó ri ca agres si va e po la ri za- 
do ra mar cou a sua atu a ção tan to no
Con gres so Na ci o nal quan to na cam- 
pa nha pre si den ci al.

En quan to o ul tra di rei tis ta Bol so na- 

ro de ci diu en vi ar uma men sa gem de
mo de ra ção, a pre si den ta da Cor te,
mi nis tra Ro sa We ber, tam bém pa re- 
ceu ter re ca dos. “A de mo cra cia é tam- 
bém exer cí cio cons tan te de diá lo go e
de to le rân cia”, dis se We ber, que fez
em seu dis cur so uma lon ga de fe sa das
li ber da des in di vi du ais e dos di rei tos
hu ma nos. 

Lem bran do que o mun do es tá co- 
me mo ran do o 70º ani ver sá rio da De- 
cla ra ção Uni ver sal dos Di rei tos Hu- 
ma nos e da De cla ra ção Ame ri ca na
dos Di rei tos e De ve res do Ho mem,
We ber afir mou que “ca da in di ví duo é
de ten tor de igual dig ni da de e se nhor
de di rei tos e li ber da des ina li e ná veis,
en tre os quais o di rei to à vi da, o di rei to
à li ber da de, o di rei to à se gu ran ça em
sua pro je ção glo bal, e o di rei to a ter
di rei tos”. “Va le in sis tir […] na as ser- 
ção de que o prin cí pio de mo crá ti co,
ex pres são vi tal de nos sa cren ça ina ba- 
lá vel na au to ri da de da Cons ti tui ção
da Re pú bli ca, re si de não só na ob ser- 
vân cia in con di ci o nal da su pre ma cia
da or dem ju rí di ca, mas tam bém no
res pei to às mi no ri as, em es pe ci al
àque las es tig ma ti za das pe la si tu a ção
de vul ne ra bi li da de a que se acham in- 
jus ta men te ex pos tas”, pon tu ou a mi- 
nis tra.

NOVO GOVERNO

A
 RENATO SOUZA  E  SIMONE KAFRUNI

di plo ma ção do pre si den te e 
do vi ce-pre si den te elei tos, 
Jair Bol so na ro e Ha mil ton 
Mou rão, pe lo Tri bu nal Su pe- 

ri or Elei to ral (TSE), ocor reu na tar de 
des ta se gun da-fei ra (10/12), em ses- 
são so le ne do Ple ná rio da Cor te, com 
a pre sen ça de au to ri da des dos três Po- 
de res. Cou be à pre si den te do TSE, mi- 
nis tra Ro sa We ber, as si nar e en tre gar 
os di plo mas a Bol so na ro e Mou rão.

A di plo ma ção é uma eta pa in dis- 
pen sá vel pa ra que os can di da tos elei- 
tos pos sam to mar pos se nos car gos 
que dis pu ta ram nas ur nas. Ela con fir- 
ma que o po lí ti co es co lhi do pe los elei- 
to res cum priu to das as for ma li da des 
pre vis tas na le gis la ção elei to ral e es tá 
ap to a exer cer o man da to.

Em seu dis cur so, Bol so na ro pro me- 
teu go ver nar pa ra to dos os bra si lei ros, 
“sem dis tin ção de se xo, cor ou re li- 
gião”; elo gi ou o sis te ma elei to ral do 
país, di fe ren te men te do dis cur so ao 
lon go da cam pa nha; e ga ran tiu que 
com ba te rá a vi o lên cia e a cor rup ção.

 Ro sa We ber abriu a ses são às 16h30. 
Após a exe cu ção do Hi no Na ci o nal 
pe la ban da dos fu zi lei ros na vais, a mi- 
nis tra en tre gou os di plo mas ao pre si- 
den te elei to e ao vi ce, ge ne ral Ha mil- 
ton Mou rão. A cha pa de Bol so na ro foi 
elei ta com 57,7 mi lhões de vo tos no 
se gun do tur no das elei ções.

Tra di ção des de 1946
O TSE ex pe de di plo mas a pre si den-

tes elei tos des de 1946. O pri mei ro a 
re ce ber foi Eu ri co Gas par Du tra. Já a 
pri mei ra ce rimô nia de di plo ma ção foi 
re a li za da em 1951, quan do Ge tú lio 
Var gas re tor nou à Pre si dên cia da Re- 
pú bli ca por meio do vo to po pu lar. 
Sus pen sa du ran te o re gi me mi li tar 
(1964 a 1985), a so le ni da de vol tou a 
ser re a li za da após a re de mo cra ti za ção 
do país, em 1989, com a elei ção de 
Fer nan do Col lor de Mel lo. Ho je se na- 

dor pe lo PTC/AL, Col lor par ti ci pou da 
ce rimô nia de di plo ma ção de Bol so na- 
ro sen ta do na pri mei ra fi la do ple ná- 
rio do TSE. Pa ra re ce ber o di plo ma, os 
can di da tos elei tos pre ci sam es tar 
com o re gis tro de can di da tu ra de fe ri- 
do e as con tas de cam pa nha jul ga das. 
De acor do com o ca len dá rio elei to ral 
des te ano, as so le ni da des de di plo ma- 
ção de vem ocor rer até 19 de de zem- 
bro.

JAIR BOLSONARO RECEBE O DIPLOMA DA PRESIDENTE DO TSE, MINISTRA ROSA WEBER

EVARISTO SÁ/AFP

šPODER POPULAR NÃO PRECISA MAIS DE INTERMEDIAÇÃOŢ, DIZ BOLSONARO NO DISCURSO DA DIPLOMAÇÃO

Líder em homenagens
irregulares em escolas

DA RE DA ÇÃO

O jor nal ca ri o ca O Glo bo di vul gou le van ta men to jun- 
to ao Cen so Es co lar do Mi nis té rio da Edu ca ção re ve lan- 
do que 14 se na do res, três go ver na do res e três ex-pre si- 
den tes ba ti zam es co las pú bli cas no Bra sil. O Ma ra nhão,
in ti tu la do pe lo diá rio de “Sarneylândia”, é o es ta do com
mais ir re gu la ri da des no en si no mé dio.

Sem le var em con ta a ci da de Go ver na dor Edi son Lo- 
bão, que de so be de ce o prin cí pio da im pes so a li da de, e
con si de ran do ape nas es co las, o es tu do mos tra que o ex-
pre si den te Jo sé Sarney ba ti za ins ti tui ções de en si no pa- 
ra to dos os car gos que já ocu pou: Pre si den te Jo sé
Sarney, Se na dor Jo sé Sarney e Go ver na dor Jo sé Sarney.

Mes mo com o de cre to do go ver na dor Flá vio Di no
(PC doB), que re ti ra das es co las es ta du ais ho me na gens a
pes so as vi vas, os mu ni cí pi os ain da man têm a prá ti ca
ile gal.

A re por ta gem ci ta ain da o pro je to de lei apre sen ta do
em 2016 pe lo de pu ta do fe de ral Hil do Ri cha (MDB), o
mes mo par ti do que Jo sé Sarney, pro pon do a per mis são
de ho me na gem a pes so as vi vas. O pro je to não an dou na
câ ma ra e se gue pa ra do des de en tão.

Ain da se gun do a re por ta gem, o no me de Sarney é uti- 
li za do em mais de cem es co las.

Famem orienta sobre
acúmulo de funções 

A Fa mem emi tiu aos pre fei tos e pre fei tas re co men da- 
ção acer ca do acú mu lo de car gos, em pre gos e fun ções
pú bli cas, de acor do com o que de ter mi na a Cons ti tui ção
Fe de ral. A me di da con tém uma sé rie de de ci sões e en- 
ten di men tos ju di ci ais e vi sa o cum pri men to da lei, além
de evi tar ex ces sos nas ad mi nis tra ções mu ni ci pais.

O le gis la dor cons ti tu ci o nal en ten deu que po de ria ha- 
ver em al guns ca sos a acu mu la ção de car gos pú bli cos,
des de que hou ves se com pa ti bi li da de de ho rá ri os, pre- 
ven do ex pres sa men te so men te al gu mas ex ce ções.

Con for me dis pos to na pró pria Cons ti tui ção Fe de ral,
é pos sí vel a acu mu la ção de car gos, em pre gos e fun ções
pú bli cas, bem co mo de pro ven tos de apo sen ta do ria, so- 
men te os se guin tes ca sos: dois car gos de pro fes sor; um
car go de pro fes sor com ou tro téc ni co ou ci en tí fi co; dois
car gos e em pre gos pri va ti vos de pro fis si o nais de saú de,
com pro fis sões re gu la men ta das; um car go de juiz com
ou tro de ma gis té rio.; um car go de mem bro do Mi nis té- 
rio Pú bli co com ou tro de ma gis té rio; ve re a dor mais ou- 
tro car go pú bli co.

Artistas fazem música 
para Marielle Franco
GI O VA NA KURY 

O ca so não so lu ci o na do da mor te da ati vis ta Ma ri el le
Fran co se trans for ma em uma mú si ca vin da da ilha de
São Luís. “Ci da de das me ni nas” é a can ção iné di ta de VI- 
NAA e te rá sua es treia jun to às vo zes do Trio 123 (for ma- 
do por Mil la Ca mões, Ca mi la Bou e ri e Tás sia Cam pos)
na quin ta-fei ra, 13, no bar Tal kin’ Blu es, Coha jap.

Pro du zi da por San do val Fi lho no Blac kRo om Stu dio,
a pro du ção al ter na ti va mis tu ra ba tu ques da mú si ca ne- 
gra e ele men tos do rock, re fle tin do não só o as pec to
mul ti cul tu ral e des po ja do da cul tu ra ur ba na, mas tam- 
bém o viés po lí ti co que ela, ine vi ta vel men te, car re ga.

O gri to mu si cal dos ar tis tas ma ra nhen ses as su me a
res pon sa bi li da de de en dos sar o va lor dos di rei tos hu- 
ma nos e da mu lher ne gra lu ta do ra no Bra sil con tem po- 
râ neo ten do Ma ri el le co mo fo co que, la men ta VI NAA,
“só te ve o re al va lor re co nhe ci do após a sua mor te”.

A noi te com os con sa gra dos VI NAA e Trio 123 co me ça
a par tir de 19h e os in gres sos cus tam R$ 15 por pes soa.

MARANHÃO

JOSÉ SARNEY   ESTÁ ENTRE OS HOMENAGEADOS

(JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL)

GESTÃO PÚBLICA

HOMENAGEM DE MARANHENSES

São Luís, terça-feira, 11 de dezembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/


POLÍTICA Celio Sergio E-mail: celiosergio@hotmail.com 3

Presidentes de TREs
na diplomação  
Cerimônia reuniu cerca de 700 pessoas, entre elas, presidentes dos tribunais regionais
eleitorais. Do Maranhão, fez-se presente o desembargador Ricardo Duailibe

Raimundo Coelho visita  Grupo O Imparcial

PE DRO AL MEI DA

Cri se, agri cul tu ra, in cen ti vo ao mi- 
cro e pe que no em pre sá rio, em pre en- 
de do ris mo na es co la. Es ses fo ram al- 
guns dos te mas de um ba te-pa po bas- 
tan te des con traí do que acon te ceu na
se de do Gru po O Im par ci al na úl ti ma
sex ta-fei ra (7). Par ti ci pa ram da con- 
ver sa o fu tu ro pre si den te do Se brae e
pre si den te da Fa e ma/Se nar, Rai mun- 
do Co e lho Sou sa, e o pre si den te do
Gru po O Im par ci al, Pe dro Frei re, e o
di re tor de re da ção Rai mun do Bor ges.
O em pre sá rio e pro du tor ru ral, Rai- 
mun do Co e lho re cen te men te foi elei- 
to co mo pre si den te do Con se lho De li- 
be ra ti vo do Ser vi ço de Apoio às Mi cro
e Pe que nas Em pre sas do Ma ra nhão
(Se brae-MA). Es ta é a pri mei ra vez
que um re pre sen tan te da agro pe cuá- 
ria vai pre si dir a en ti da de. Rai mun do
tam bém é pre si den te da Fa e ma /Se- 
nar. De fen sor da pro du ção pri má ria,

Rai mun do Co e lho acre di ta que nes te
mo men to de cri se é ne ces sá rio “bus- 
car al ter na ti vas de de so ne rar e apoi ar
tec ni ca men te o pe que no em pre sá- 
rio”. Se gun do ele, o Se brae tem o pa- 
pel de as se gu rar as sis tên cia ao pe que- 
no em pre sá rio. In da ga do pe lo jor na- 
lis ta Rai mun do Bor ges so bre se há
uma ten ta ti va de re ti rar re cur sos do
Sis te ma S, em es pe ci al o Se brae, Co e- 
lho res pon de que “hou ve ten ta ti va,
mas não con se guiu”. So bre o fu tu ro
go ver no, o pre si den te elei to do Se brae
afir ma que ha via um dis cur so de
“abrir a cai xa-pre ta do Sis te ma S”, fa- 
zen do uma alu são a uma fa la do fu tu- 
ro mi nis tro da Fa zen da, Pau lo Gue- 
des. Po rém, ele afir ma que Gue des já
deu de mons tra ção de mu dar o di re ci- 
o na men to do dis cur so. E ain da afir ma
que  Pau lo Gue des ago ra ca mi nha pa- 
ra um “dis cur so que sem pre gos ta ría- 
mos que acon te ces se”. So bre o re la ci- 
o na men to com um “go ver no co mu- 

nis ta”, se a ban dei ra par ti dá ria do go-
ver na dor in ter fe re na re la ção com Se-
brae, Co e lho ga ran tiu que a cor da
ban dei ra do go ver na dor não in ter fe re
em na da com o tra to com o Se brae.
“Não afe ta em na da. O que pe sa é a vi-
são do go ver nan te, dos se cre tá ri os.
São as pes so as”, ga ran tiu. A re por ta- 
gem in da gou Rai mun do Co e lho so bre
quan do é o me lhor mo men to pa ra in- 
se rir a cul tu ra em pre en de do ra na vi da
das pes so as. Ele ci tou o pro gra ma do
Se brae que pre pa ra pro fes so res e alu-
nos pa ra ter uma vi são em pre en de do- 
ra.

Se gun do Co e lho, o pro gra ma ca pa- 
ci ta os pro fes so res pa ra apli car um
en si no trans ver sal. Os pro fes so res
apli cam o em pre en de do ris mo em to- 
das as ma té ri as. No fi nal do pe río do,
os alu nos apre sen tam um tra ba lho,
ci tan do um pro je to de al gum em pre- 
en di men to que os alu nos que rem
apli car no fu tu ro.

GOVERNO BOLSONARO

N
a tar de des ta se gun da-fei ra, 
10 de de zem bro, Jair Bol so- 
na ro e Ha mil ton Mou rão fo- 
ram di plo ma dos pe lo Tri bu- 

nal Su pe ri or Elei to ral co mo pre si den- 
te e vi ce do Bra sil pa ra o pe río do de 1º 
de ja nei ro de 2019 a 31 de de zem bro 
de 2022. Am bos re ce be ram os do cu- 
men tos as si na dos pe la mi nis tra Ro sa 
We ber, pre si den te do ór gão, du ran te 
ce rimô nia que reu niu cer ca de 700 
pes so as, en tre elas, pre si den tes dos 
tri bu nais re gi o nais elei to rais. Do Ma- 
ra nhão, fez-se pre sen te o de sem bar- 
ga dor Ri car do Du ai li be.

A di plo ma ção con fir ma que os can- 
di da tos cum pri ram to das as for ma li- 
da des pre vis tas na le gis la ção elei to ral 
e es tão ap tos a exer ce rem os man da- 
tos pa ra os quais fo ram elei tos.

Na me sa de hon ra da ses são so le ne 
Bol so na ro e Mou rão sen ta ram-se à di- 
rei ta da pre si den te da Cor te, que es te- 
ve acom pa nha da, à sua es quer da, do 
vi ce-pre si den te do Su pre mo Tri bu nal 
Fe de ral (STF), mi nis tro Luiz Fux.

Tam bém com pu se ram a me sa a 
pro cu ra do ra-ge ral Elei to ral, Ra quel 
Dod ge, os pre si den tes da Câ ma ra de 
De pu ta dos, Ro dri go Maia, do Se na do 
Fe de ral, Eu ní cio Oli vei ra, do Con se- 
lho Fe de ral da Or dem dos Ad vo ga dos 
do Bra sil (OAB), Clau dio La ma chia, e 
mi nis tros do TSE.

Após a exe cu ção do Hi no Na ci o nal 
pe la Ban da dos Fu zi lei ros Na vais, a 
mi nis tra Ro sa We ber leu e en tre gou os 
di plo mas que ates tam que, no dia 28 
de ou tu bro des te ano, os can di da tos 
pe la Co li ga ção Bra sil Aci ma de Tu do, 
Deus Aci ma de To dos (PSL/PRTB) fo- 
ram elei tos pre si den te e vi ce-pre si-

den te da Re pú bli ca do Bra sil. A cha pa 
re ce beu 57.797.847 (55,13%) do to tal 
de vo tos vá li dos.

Com a en tre ga dos do cu men tos, os 
elei tos es tão ha bi li ta dos à in ves ti du ra 
nos car gos pe ran te o Con gres so Na ci- 
o nal em 1º de ja nei ro de 2019, nos ter- 
mos da Cons ti tui ção Fe de ral.

Em se gui da, o pre si den te elei to Jair 
Bol so na ro pro fe riu o seu dis cur so de 
di plo ma ção e a mi nis tra Ro sa We ber 
fa lou em no me do TSE, ór gão má xi mo 
da Jus ti ça Elei to ral, que exer ce pa pel 

fun da men tal na ga ran tia da de mo cra- 
cia bra si lei ra.

Tam bém pres ti gi a ram a ce rimô nia 
juí zes, pro cu ra do res, ad vo ga dos, mi- 
nis tros do Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça 
(STJ), do Su pe ri or Tri bu nal Mi li tar 
(STM) e do Tri bu nal Su pe ri or do Tra-
ba lho (TST), con se lhei ros do Con se- 
lho Na ci o nal de Jus ti ça (CNJ), co man- 
dan tes das For ças Ar ma das, mi nis tros 
do Po der Exe cu ti vo, par la men ta res, 
fa mi li a res e ami gos dos di plo ma dos.
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A cri se de sa fia
Bol so na ro e Di no

O go ver no Bol so na ro fe chou sua equi pe do pri mei ro es ca lão,
sem ado tar o cri té rio de fa ti a men to par ti dá rio da Es pla na da. Co- 
mo ele foi elei to pe lo na ni co PSL, ali a do ape nas a ou tro di mi nu to,
o PRTB, Bol so na ro vai ter que su pe rar a for ça po pu lar que o co lo- 
cou no Pla nal to pa ra cons truir a sua ba se de apoio no Con gres so
Na ci o nal. 

Ele pas sou por ci ma das le gen das, sem con sul tar ne nhum di ri- 
gen te na es co lha dos mi nis tros po lí ti cos, co mo fez com o PSDB,
PP e DEM, es te com três no mes.

Bol so na ro foi di plo ma do on tem pe lo TSE e che ga rá ao po der,
for ta le ci do pe lo apoio po pu lar, mas com o país mer gu lha do na pi- 
or cri se em dé ca das. Se gun do os es pe ci a lis tas, o apoio elei to ral ao
“mi to” vai de pen der dos re sul ta dos ime di a tos no ce ná rio econô- 
mi co e na res pos ta que der aos pro ble mas so ci ais. É o con trá rio,
por exem plo, de o go ver na dor do Ma ra nhão, Flá vio Di no, re e lei to
com 59,2% dos vo tos e der ro tan do a oli gar quia po lí ti ca sar neís ta –
a mais lon ga da his tó ria do Bra sil.

Di no le vou pa ra sua co li ga ção 16 par ti dos li de ra dos pe lo PC- 
doB, nu ma en gre na gem que cou be par ti dos de es quer da, cen tro-
di rei ta, di rei ta, cen tro-es quer da e avul sos. 

Até ago ra ele man tém a mes ma equi pe do man da to que es tá
en cer ran do, mas de ve rá ajus tar a má qui na go ver na men tal à bru- 
tal cri se fe de ral, que afe ta pro fun da men te to dos os es ta dos e mu- 
ni cí pi os. O go ver no de ve fi car me nor, co mo fez Bol so na ro, com
quem de ve ter re la ção na da amis to sa, pe las po si ções ide o ló gi cas
an tagô ni cas de ca da um.

O Bra sil e qua se a me ta de dos es ta dos e mu ni cí pi os es tão na
cor da ban da aci ma ou que bran do o li mi te da Lei de Res pon sa bi li- 
da de Fis cal. Vá ri os es ta dos que bra dos fi nan cei ra men te. A Câ ma- 
ra apro vou, se ma na pas sa da, pro je to que fle xi bi li za a LRF, ao per- 
mi tir que mu ni cí pi os ul tra pas sem o li mi te de gas tos. É ten ta ti va
de so cor rer fla ge la dos. Mas o Bra sil, di zem os eco no mis tas, es tá
co me çan do a vir à to na pa ra res pi rar a par tir de 2019, com no vo
pre si den te, par te do Con gres so e de go ver na do res.

 

Sem na da
Co mo se cre tá rio do Meio Am bi en te do Dis tri to Fe de ral a par tir

de ja nei ro, o de pu ta do Sarney Fi lho não vai cor rer o ris co de en trar
na es ta tís ti ca do de sem pre go, co mo a ir mã Ro se a na já es tá há
qua tro anos. En quan to Is so, Jair Bol so na ro com ple tou de mon tar
seu Mi nis té rio, com ze ro de pa ren te ou afi lha do dos Sarney.

 
Aliás, on tem, fez qua tro anos que a en tão go ver na do ra Ro se a- 

na Sarney re nun ci ou ao car go e pas sou o co man do do Es ta do ao
de pu ta do Ar nal do Me lo, pre si den te da Ale ma. Foi um ato sim ples,
com ela, ao la do do ma ri do Jor ge Mu rad, do pai, Jo sé Sarney e de
dois ne tos. Ali, ela en cer ra ra o mais lon go pe río do de um po lí ti co
bra si lei ro à fren te do go ver no: 14 anos.

Sarneylândia (1)
Le van ta men to do pe lo jor nal O Glo bo apon ta o Ma ra nhão co- 

mo ca so re cor de no Bra sil de pré di os e ou tros bens pú bli cos ba ti- 
za dos com o no me de pes so as vi vas, proi bi do pe la Cons ti tui ção.
Jo sé Sarney apa re ce em mais de 100 es co las das re des mu ni ci pal e
es ta du al, fo ra pon te, ave ni das, bair ros e tri bu nais.

Sarneylândia (2)
Quan do Flá vio Di no bai xou um de cre to pa ra apa gar o no me de

to dos os po lí ti cos vi vos das fa cha das de bens imó veis pú bli cos,
Sarney es cre veu um ar ti go, cha man do Di no de Sta lin e re cla man- 
do, não de le pró prio, mas da Ma ter ni da de Marly Sarney, no me de
sua es po sa, que re al men te foi a ma dri nha do hos pi tal da Cohab.

ŤAgra de ço a Deus por es tar vi vo e por es sa
mis são à fren te do Exe cu ti voť.

Jair Bol so na ro, ao ser di plo ma do on tem pe la pre si den te do Tri- 
bu nal Su pe ri or Elei to ral, mi nis tra Ro sa We ber.

 

O de pu ta do fe de ral Aluí sio Men des, mem bro gra du a- 
do da Po lí cia Fe de ral, já le vou a ban ca da de 17 par la- 

men ta res do Po de mos, seu par ti do na Câ ma ra Fe de ral,
pa ra en con tro com o che fe da tran si ção e mi nis tro da Ca sa Ci vil
do fu tu ro Go ver no, de pu ta do fe de ral Onix Lo ren zo ni (DEM-RS).

Na reu nião com Onix, Aluí sio Men des foi di re to ao que
in te res sa. Ocu pou o pos to de lí der pa ra de fen der
avan ços e su pe ra ção dos atu ais de sa fi os, “com união

de for ças e idei as”. E cla re ou mais o pa po: “Po de mos”
já es tar fa zen do is to – apoi an do Bol so na ro.

Ca so iné di to: o in ver no do Ma ra nhão já es tá há du as se- 
ma nas e, pe la pri mei ra vez, as chu vas não der ru bam a
ener gia elé tri ca, co mo era tra di ção. De pa ra béns à Ce- 

mar que, não sem mo ti vo, tor nou-se uma das me lho res
em pre sas do Bra sil, em vá ri os que si tos.

Re ca pi tu lan do
Se de pen der do de pu ta do fe de ral Hil do Ro cha (MDB), per so- 

na li da des vi vas po de rão ter cul to à per so na li da de, sim. Em 2016,
ele, um sar neís ta de ber ço, propôs pro je to que per mi te ho me na- 
gem a per so na li da des vi vas, com o no me de bens pú bli cos. No
país to do há um fes ti val des se ti po de ho me na gem.

Cui da do, Di no!
O pro cu ra dor re gi o nal elei to ral no Ma ra nhão, Pe dro Hen ri que

Cas te lo Bran co se ma ni fes tou, em pa re cer ao TRE-MA, pe la de sa- 
pro va ção das con tas de cam pa nha do go ver na dor Flá vio Di no e
do vi ce, Car los Bran dão. Ele aco lheu pa re cer téc ni co en vi a do pe lo
juiz Jú lio Pra se res.

São Luís, terça-feira, 11 de dezembro de 2018
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O valor da água

Intolerância e Democracia

Em épo ca de chu vas, co mo a que o
país atra ves sa, com pre ci pi ta ções plu- 
vi o mé tri cas aci ma da mé dia em vá ri as
re giões, de na da adi an ta a re cu pe ra- 
ção do ní vel dos re ser va tó ri os, se a po- 
pu la ção e os res pon sá veis por ati vi da- 
des econô mi cas, co mo ir ri ga ção agrí- 
co la e pe cuá ria, con ti nu a rem a usar
mal o re cur so na tu ral in subs ti tuí vel
pa ra a so bre vi vên cia hu ma na no pla- 
ne ta.

Ao con trá rio do que mui tos pen- 
sam, o con su mo ur ba no de água no
Bra sil é bem me nor do que o de de ter- 
mi na dos se to res da eco no mia, re pre- 
sen tan do ape nas 23%. A agro pe cuá- 
ria, por seu la do, res pon de por qua se
70% de to do o con su mo. Di an te des sa
re a li da de, fal ta ao país um pla ne ja- 
men to mais efe ti vo pa ra uma ges tão
efi ci en te de seus re cur sos hí dri cos.

Re co nhe ci do co mo uma das mai o- 
res re ser vas de água do ce do mun do, o
Bra sil tem abun dân cia em al gu mas
re giões e es cas sez em ou tras. Pa ra
exem pli fi car, a mai or par te da água
po tá vel en con tra-se na Re gião Nor te,
on de vi ve so men te 6,9% da po pu la- 
ção, en quan to, no Su des te, 42,65%
dos bra si lei ros são obri ga dos a vi ver
com ape nas 6% da água do ce dis po ní- 
vel. Res sal te-se que no Su des te es tá a
mai or con cen tra ção in dus tri al do
país, com ple ta men te de pen den te dos
re cur sos hí dri cos pa ra se de sen vol ver.

A ques tão que afli ge os es pe ci a lis- 
tas é que, além de o país não ter um

pla ne ja men to ade qua do pa ra a ges- 
tão da água, me nos de 50% do es go to
é tra ta do, cau san do a po lui ção dos
cur sos d’água e di mi nuin do a dis po- 
ni bi li da de hí dri ca.

Ou tro gra ve pro ble ma é o des per dí- 
cio pro vo ca do pe las per das nos sis te- 
mas de dis tri bui ção.

De acor do com o

Ins ti tu to Tra ta Bra sil,

em 2016,  per deu-se

38% da água 

po tá vel, ín di ce

ina cei tá vel nas 

na ções mais

de sen vol vi das.

O pi or é que is so re pre sen ta uma
per da de re cei ta no va lor de R$ 10,5
bi lhões, só na que le ano, o que cor res- 
pon de a 92% dos R$ 11,5 bi lhões in- 
ves ti dos em sa ne a men to bá si co no
mes mo pe río do.

A so lu ção pa ra tão gra ve pro ble ma
pas sa pe la ado ção de me di das in te- 
gra das que per mi tam o pla ne ja men to

da ges tão da água das ci da des em três
ní veis: ma cro, com a ges tão e pre ser- 
va ção das ba ci as hi dro grá fi cas; me so,
por meio da im plan ta ção de in fra es- 
tru tu ra ade qua da que re du za a po lui- 
ção e o des per dí cio; e mi cro, que en-
glo ba mu dan ças cul tu rais que re sul- 
tem em me nor con su mo de água nas
edi fi ca ções pro je ta das pa ra pro mo ver
mai or efi ci ên cia hí dri ca. Ade mais,
cam pa nhas mos tran do as for mas de
des per dí cio e mau uso do re cur so
tam bém de vem ser in ten si fi ca das pa- 
ra cons ci en ti zar os ci da dãos da im- 
por tân cia de se pre ser var es se ver da-
dei ro te sou ro.

Me di das co mo a des sa ni li za ção da
água do mar é uma al ter na ti va viá vel
pa ra a ga ran tia da se gu ran ça hí dri ca
do Bra sil, prin ci pal men te nas fai xas li-
to râ ne as com gran de den si da de po- 
pu la ci o nal.

Es sa so lu ção já vem sen do co lo ca- 
da em prá ti ca com su ces so em paí ses
co mo Es pa nha, Aus trá lia e Is ra el. Is so
de vi do a fa to res co mo cus to de ener-
gia e ino va ções tec no ló gi cas, o que
tor na tal mé to do de ob ten ção do re- 
cur so fi nan cei ra men te viá vel. Ou tra
al ter na ti va é o reú so pla ne ja do do es- 
go to sa ni tá rio, o que já vem sen do fei-
to em lar ga es ca la na Ca li fór nia, o es-
ta do mais ri co dos Es ta dos Uni dos. O
in ques ti o ná vel é que a im plan ta ção
de um pro gra ma de gran de al can ce
pa ra a ges tão da água no Bra sil é ina- 
diá vel.

CAR LOS NI NA
Ad vo ga do

Só a ig no rân cia ou o fa na tis mo ex- 
pli cam a in to le rân cia. Ou a má-fé, co- 
mo usu fru tuá ria do ca os que es ses ví- 
ci os en se jam. Con clu são a que me le- 
vou o que pre sen ci ei nas úl ti mas elei- 
ções, ple nas de re ve la ção dos re ais in- 
te res ses que mo ve ram can di da tos e
apoi a do res.

O exer cí cio da ci da da nia é con du ta
po lí ti ca, ain da que não par ti dá ria, e
con tem pla o ato de vo tar na es co lha
de par la men ta res e go ver nan tes, da do
que o País diz-se re pú bli ca de mo crá- 
ti ca, cu ja cons ti tui ção ga ran te, den tre
ou tras, as li ber da des de ex pres são,
cren ça e cul to.

Ao re gis tra rem seus pro gra mas, al- 
guns par ti dos con sig na ram pro pos tas
aten ta tó ri as a es sas li ber da des. Na úl- 
ti ma cam pa nha hou ve quem de fen- 
des se tan to o cer ce a men to ao di rei to
de opi nião, co mo à li ber da de de co- 
mu ni ca ção e à fé re li gi o sa, pro pa lan- 
do que is so é de fen der a De mo cra cia.

Men ti ra! É in to le rân cia.

A De mo cra cia é in com pa tí vel com
a in to le rân cia. Ne nhum par ti do po lí- 
ti co ou seg men to so ci al é do no da ver- 
da de. Tem até o di rei to de ar ro gar-se e
pro pa lar tal pre po tên cia, mas agir co- 
mo tal, ins ti gar a vi o lên cia, usan do a
ig no rân cia e o fa na tis mo pa ra cau sar
o ca os so ci al, aí re ve la má-fé e res va la
pa ra o cri me.

O que se viu nes sas

elei ções foi a

in to le rân cia 

so bre pu jar-se a 

la ços de só li das e

an ti gas ami za des,

mi nan do-as e até as

rom pen do, pe la

ab so lu ta fal ta de

diá lo go, de to le rân cia,

de com pre en são e até

de res pei to.

As elei ções de fi nem os di ri gen tes
do País, de acor do com a von ta de po- 
pu lar, na con for mi da de do pa rá gra fo
úni co do ar ti go 1º da Cons ti tui ção Fe- 
de ral: “To do o po der ema na do po vo,
que o exer ce por meio de re pre sen- 
tan tes elei tos ou di re ta men te, nos ter- 
mos des ta Cons ti tui ção.” Is so não sig- 
ni fi ca ine xis tên cia de opo si ção aos
elei tos.

Ao con trá rio. O plu ra lis mo po lí ti co
é as se gu ra do cons ti tu ci o nal men te no
mes mo ar ti go 1º, que o pre vê co mo

fun da men to da Re pú bli ca e da De mo-
cra cia.

En tre tan to, as sim co mo os elei tos
es tão atre la dos aos di ta mes cons ti tu- 
ci o nais, seus opo si to res, tam bém. To-
dos os bra si lei ros es tão sob a égi de do
in ci so II do ar ti go 5º da Cons ti tui ção
Fe de ral, ba se da nor ma que de fi ne a
igual da de pe ran te a lei: “nin guém se-
rá obri ga do a fa zer ou dei xar de fa zer
al gu ma coi sa se não em vir tu de de lei”.

Is so sig ni fi ca di zer que a nin guém é
da do o di rei to de, no exer cí cio de su- 
pos to di rei to seu, vi o lar di rei to de ou- 
trem. É is so, po rém, o que fa zem al- 
guns in sa tis fei tos com re sul ta dos que
não lhes são fa vo rá veis, ape sar de de- 
cor ren tes das re gras de mo crá ti cas.
Re a gem com ba der na, de pre da ção,
vi o lên cia.

Tal con du ta por si só mos tra o que,
pa ra es ses, é De mo cra cia: só o que
lhes con vém. Is so não é De mo cra cia.
De mo cra cia é sa ber con vi ver com a
di ver gên cia. Res pei tá-la. Por is so a
De mo cra cia é de sa fi a do ra.

É um pro ces so em per ma nen te
cons tru ção, que co me ça com a for- 
ma ção de va lo res no seio da fa mí lia e
tem con ti nui da de na edu ca ção es co- 
lar e uni ver si tá ria, sem dou tri na ção
par ti dá ria. 

Por is so man ter a De mo cra cia exi- 
ge, pa ra fra se an do o ir lan dês John
Phil pot Cur ran ou o ame ri ca no Tho-
mas Jef fer son, eter na vi gi lân cia.

Que o es pí ri to do Na tal ins pi re a to- 
dos pa ra que se con du zam co mo
cons tru to res da so ci e da de li vre, jus ta
e so li dá ria de que fa la a Cons ti tui ção.

NOSSA VISÃO

Fa lan do de Flo res
JOÃO BA TIS TA ERI CEI RA
só cio ma jo ri tá rio de João Ba tis ta Eri cei ra Ad vo ga dos As so ci -
a dos

Na pró xi ma quar ta-fei ra, dia 13 de de zem bro, o Ato
Ins ti tu ci o nal nº 5 es ta rá com ple tan do cin quen ta anos
de edi ção. Qua tro anos an tes, em 31 de mar ço de 1964,
mo vi men to po lí ti co-mi li tar depôs o pre si den te cons ti- 
tu ci o nal, João Gou lart-Jan go, subs ti tuin do-o pe lo ge ne- 
ral Cas te lo Bran co, che fe do Es ta do-Mai or do Exér ci to,
elei to em plei to in di re to pe lo Con gres so Na ci o nal. As
ban dei ras prin ci pais da de po si ção eram a de fe sa da de- 
mo cra cia, ame a ça da pe la sub ver são, e o in tran si gen te
com ba te à cor rup ção.

A con jun tu ra po lí ti ca in ter na ci o nal do mun do, di vi- 
di do em dois blo cos, ca pi ta lis ta e co mu nis ta, a ques tão
cu ba na, a bi po la ri da de da “Guer ra Fria”, fa vo re ci am in- 
ter ven ções do ti po que se re pe ti am na Amé ri ca do Sul. O
ge ne ral Cas te lo Bran co pre ten dia con vo car as elei ções
pa ra a Pre si dên cia da Re pú bli ca, pre vis tas pa ra 1965, em
que se ri am can di da tos, apoi a do res do mo vi men to de
64, Car los La cer da, Ma ga lhães Pin to, Ade mar de Bar ros.
Mas as ten sões in ter nas en tre se to res mi li ta res, o sur gi- 
men to da li nha-du ra, o le va ram a edi tar o Ato Ins ti tu ci o- 
nal nº 2, ex tin guin do os par ti dos po lí ti cos, trans for man- 
do as elei ções di re tas em in di re tas.

O su ces sor, ge ne ral Cos ta e Sil va, res pon sá vel pe la
con ten ção da li nha-du ra, as su miu em 1967, sob a égi de
da Cons ti tui ção do mes mo ano, apro va da pe lo Con gres- 
so Na ci o nal. 

Pre ten dia re to mar o de sen vol vi men to econô mi co
com o re tor no à de mo cra cia. No va men te as con tra di- 
ções in ter nas se agra va ram, com gre ves, e pas se a tas es- 
tu dan tis, e os pri mei ras eclo sões da lu ta ar ma da con tra
o re gi me, além do acir ra men to da Guer ra Fria no pla no
ex ter no.   Es ta va pre pa ra do o ce ná rio pa ra o pró xi mo
ato.

O de pu ta do Már cio Mo rei ra Al ves, jor na lis ta do “Cor- 
reio da Ma nhã”, ór gão de im pren sa ad ver sá rio do re gi- 
me, em 3 de se tem bro da que le ano, ocu pou a tri bu na da
Câ ma ra Fe de ral, pre gou boi co te ao go ver no, su ge riu a
não par ti ci pa ção da po pu la ção fe mi ni na no des fi le do
dia 7 de se tem bro. Foi pe di do li cen ça à Câ ma ra pa ra
pro ces sá-lo, que o ne gou.

De fla grou-se a par tir daí o es to pim pa ra a edi ção do
Ato Ins ti tu ci o nal nº 5 em 13 de de zem bro de 1968, sus- 
pen den do as ga ran ti as cons ti tu ci o nais, os Di rei tos fun- 
da men tais, o Ha be as-Cor pus, cas san do man da tos par- 
la men ta res, de juí zes, ad vo ga dos, es cri to res, par la men- 
ta res, jor na lis tas.

O vi ce-pre si den te da Re pú bli ca, o ju ris ta Pe dro Alei- 
xo, na reu nião do Con se lho de Se gu ran ça Na ci o nal em
que se de ci diu pe la edi ção do Ato, cha mou a aten ção pa- 
ra a im pos si bi li da de de sua con vi vên cia com a Cons ti- 
tui ção, por se tra tar de me di da ju rí di ca con trá ria aos
pres su pos tos do Di rei to Cons ti tu ci o nal. Ali nha van do
tra tar-se de ins tru men to pe ri go so, não nas mãos do Pre- 
si den te da Re pú bli ca, e sim, nas de au to ri da des in fe ri o- 
res.

Inú teis as pon de ra ções do ju ris ta mi nei ro. O Ato foi
edi ta do, acir ran do o ra di ca lis mo de par te a par te, per- 
mi tiu a prá ti ca de vi o la ções aos Di rei tos Hu ma nos, de
mor tes, pri sões se ví ci as, cons tan tes em vá ri os do cu- 
men tos ofi ci ais e ex tra o fi ci ais. 

Na que le ano, a De cla ra ção Uni ver sal dos Di rei tos Hu- 
ma nos com ple ta va 20 anos de exis tên cia, pro mul ga da
em 10 de de zem bro pe la As sem bleia Ge ral da Or ga ni za- 
ção das Na ções Uni das-ONU, em 10 de de zem bro de
1948.

Se te dé ca das após a sua pro mul ga ção pe la ONU, con- 
ti nu am no mun do in tei ro as per se gui ções po lí ti cas e de
gê ne ro; as de na tu re za re li gi o sa, ét ni ca; as atro ci da des e
cri mes con tra a hu ma ni da de. Ela foi a ba se ins pi ra do ra
pa ra a ela bo ra ção de cons ti tui ções no mun do in tei ro.

No Bra sil, a Cons ti tui ção Fe de ral de 1988, ne la ba se a- 
da, res ta be le ceu a De mo cra cia, o prin ci pal Di rei to Hu- 
ma no, par tir de le se cons tro em e se tor nam pos sí veis os
de mais di rei tos. É for ço so ad mi tir, mes mo no re gi me
de mo crá ti co per du ram as vi o la ções, a exem plo das 240
mil pes so as pre sas sem sen ten ça.

 Os re la tó ri os apon tam ser o Bra sil é um dos cam- 
peões de as sas si na tos de de fen so res dos Di rei tos Hu ma- 
nos. Vi o la ções que nos dei xam mal pe ran te a co mu ni da- 
de ju rí di ca in ter na ci o nal. Ape sar dos es pi nhos, va mos
fa lar de flo res: vi va os 70 anos da De cla ra ção Uni ver sal
dos Di rei tos Hu ma nos.

São Luís, terça-feira, 11 de dezembro de 2018
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Universidades com
mais oportunidades
Além da criação da UemaSul e do aumento de vagas no ensino superior, também
foram criados os programas Cidadão do Mundo e Cartão Transporte Universitário

Inaugurado Ambulatório no CEM Diamantes

O Cen tro de Es pe ci a li da des Mé di- 
cas e Di ag nós ti co Luiz Al fre do Net to
Gu ter res, o CEM Di a man te, inau gu- 
rou nes ta se gun da-fei ra (10) um no vo
es pa ço pa ra re a li za ção de cu ra ti vos
em pa ci en tes vas cu la res: o Am bu la tó- 
rio de Fe ri das. A me di da ado ta da pe la
Se cre ta ria de Es ta do da Saú de (SES)
per mi ti rá a am pli a ção do aten di men- 
to es pe ci a li za do na área, fei to por en- 
ca mi nha men to de mé di cos da pró- 
pria uni da de ou re fe ren ci a do pe la re- 
de pú bli ca mu ni ci pal e es ta du al.te,
inau

Pa ra o di re tor ge ral da uni da de, Phil
Ca ma rão, es ta é mais uma ma nei ra de
ofe re cer aten di men to dig no aos pa ci- 
en tes que apre sen tam a de man da de
cu ra ti vos. “Nós se gui mos a di re triz do
se cre tá rio Car los Lu la de ofe re cer um
ser vi ço de qua li da de e hu ma ni za do.
Nes se ca so, es ta mos abrin do um es- 
pa ço mai or e que aten ta pa ra as es pe- 
ci fi ci da des dos cu ra ti vos vas cu la res.
Es se pro ce di men to, aqui no PAM, se rá
o mais con for tá vel pos sí vel e re a li za- 
do por uma equi pe mui to ca pa ci ta- 

da”, afir mou Phil.
O sol da dor Né lio Ma ce do, de 63

anos, con fir ma a efi ci ên cia da equi pe
téc ni ca que tra ba lha no Am bu la tó rio
de Fe ri das. “Te nho má cir cu la ção e
aqui eu achei um aten di men to di fe- 
ren ci a do. Ini ci ei meu tra ta men to aqui
há dois me ses e te nho vis to uma equi- 
pe de en fer ma gem mui to com pe ten- 
te. Mo ro aqui há dez anos, mas já ro- 
dei Rio de Ja nei ro, São Pau lo e Mi nas
Ge rais com es se pro ble ma an tes. Na- 
da se com pa ra ao aten di men to que
re ce bi aqui”, de cla rou.

Jo sé Ri ba mar Sou sa, de 71 anos, há
vin te anos tra ta a úl ce ra va ri co sa. Há
do ze anos, ele se sub me teu a uma ci- 
rur gia de en xer to. Se ma nal men te, ele
vem à uni da de pa ra tro car o cu ra ti vo.
“O aten di men to aqui é ex ce len te, a
gen te não tem co mo re cla mar de na- 
da. Se já era bom an tes, ago ra en tão
vai ser mui to me lhor”, co men tou.

Aten di men to
A equi pe que tra ba lha na área con- 

ta com cin co mé di cos vas cu la res e

seis en fer mei ras, com re ve za men to
em dois tur nos. A par tir des ta se gun-
da-fei ra (10), há uma re cep ção se pa- 
ra da pa ra os pa ci en tes que fa rão cu ra- 
ti vo e uma sa la com pos ta por três bai- 
as, que per mi tem os aten di men tos si- 
mul tâ ne os, com ma te ri al es pe ci a li za- 
do. O aten di men to fun ci o na de se- 
gun da a sex ta-fei ra, das 7h às 13h e
das 13h às 18h. Por mês, o CEM Di a- 
man te re a li za 400 cu ra ti vos nes sa mo-
da li da de.

A co or de na do ra de En fer ma gem do
CEM Di a man te, Ra fa e la Pe dro za, ex- 
pli ca que a mar ca ção des te aten di-
men to é pre sen ci al, com ava li a ção
pe lo mé di co e en ca mi nha men to pos-
te ri or à en fer mei ra.

“Os pa ci en tes aten di dos no cu ra ti- 
vo são en ca mi nha dos pe los nos sos
mé di cos vas cu la res ou por re fe ren ci a- 
dos com úl ce ra ve no sa pe las uni da des
do es ta do e do mu ni cí pio. Aqui fa ze- 
mos o cu ra ti vo com des bri da men to
au to lí ti co, que uti li za me di ca men tos
e pla cas. 

ESTADUAIS

H
o je, o jo vem que pres ta ves- 
ti bu lar nu ma das uni ver si- 
da des pú bli cas es ta du ais 
do Ma ra nhão tem 1.435 

opor tu ni da des a mais do que ti nha 
até o fim de 2014. Es se nú me ro cor res- 
pon de ao au men to de va gas, nos úl ti- 
mos qua tro anos, em cur sos do en si no 
su pe ri or man ti dos pe lo Go ver no do 
Ma ra nhão.

Des de 2015, a ges tão es ta du al ini ci- 
ou uma sé rie de ações que re sul ta ram 
em be ne fí ci os con cre tos na re de pú- 
bli ca de en si no pa ra os jo vens. Além 
da cri a ção da Ue ma Sul e do au men to 
de va gas no en si no su pe ri or, tam bém 
fo ram cri a dos os pro gra mas Ci da dão 
do Mun do e Car tão Trans por te Uni- 
ver si tá rio.

Ue ma e Ue ma Sul
Até 2015, o Ma ra nhão ti nha a Uni- 

ver si da de Es ta du al do Ma ra nhão (Ue- 
ma) co mo úni ca ins ti tui ção pú bli ca 
es ta du al de en si no su pe ri or. Aten den- 
do a uma rei vin di ca ção an ti ga de pro- 
fes so res e es tu dan tes, o go ver na dor 
cri ou a Uni ver si da de Es ta du al da Re- 
gião To can ti na do Ma ra nhão (Ue ma- 
Sul).

Ela co me çou nos cam pi de Açai lân- 
dia e Im pe ra triz. Ho je, mais de 2.200 
alu nos são aten di dos pe la Ue ma Sul.

Ago ra, mais dois cam pi es tão sen do 
cons truí dos: um em Es trei to e ou tro 
em Im pe ra triz. A no vi da de mais es pe- 
ra da se rá o cur so de Me di ci na, em Im- 
pe ra triz. Vai aju dar a au men tar o nú- 
me ro de mé di cos no Ma ra nhão.

Jun tas, Ue ma e Ue ma Sul vem ex-

pan din do o nú me ro de va gas nas fa- 
cul da des pú bli cas do Es ta do. Des de 
2015 até o iní cio das au las no pró xi mo 
ano, fo ram cri a das 1.435 no vas va gas. 
Ho je são ofer ta das, apro xi ma da men- 
te, 4.900 va gas to dos os anos.

Is so sig ni fi ca um au men to de 41% 
das va gas em dis pu ta pa ra os cur sos 
das du as uni ver si da des em ape nas 
qua tro anos.

Ci da dão do Mun do
Até 2015, a mai o ria dos ma ra nhen- 

ses que es tu da va em es co la pú bli ca 
nem ima gi na va po der es tu dar três 
me ses no ex te ri or, com to das as des- 
pe sas pa gas, pa ra se aper fei ço ar em 
um idi o ma, co nhe cer no vas cul tu ras e 
se pre pa rar me lhor pa ra a car rei ra 
pro fis si o nal. Is so só foi pos sí vel com o 
Ci da dão do Mun do. É um pro gra ma 
que le va alu nos da re de pú bli ca pa ra 
um in ter câm bio que já mu dou a vi da 
de 315 de les.

“Ir pa ra ou tro país, es tu dar ou tro 

idi o ma com tu do pa go pe lo Go ver no 
do Es ta do num mo men to em que um 
pro gra ma do mes mo ní vel, o Ci ên cia 
Sem Fron tei ra, foi sus pen so pe lo Go- 
ver no Fe de ral, é en ten der que no Ma- 
ra nhão as coi sas são di fe ren tes. Não 
vi ve mos mais no es ta do do atra so, on- 
de a edu ca ção era dei xa da de la do”, 
diz Luís An sel mo, uni ver si tá rio da UF-
MA, que foi pa ra o Ca na dá nes te ano.

Car tão Trans por te Uni ver si tá rio

Pa ra es ti mu lar os alu nos a con ti nu- 
a rem es tu dan do e não de sis tir dos 
cur sos, foi lan ça do o Car tão Trans por- 
te Uni ver si tá rio. Até ago ra, já fo ram 
be ne fi ci a dos 3 mil es tu dan tes. O pro-
gra ma dá bol sas de au xí lio se mes tral 
de R$ 800 em par ce la úni ca a uni ver si- 
tá ri os que pre ci sam per cor rer mais de 
100 quilô me tros (ida e vol ta) pa ra es-
tu dar. O car tão tam bém va le pa ra alu-
nos do Ins ti tu to de Edu ca ção, Ci ên cia 
e Tec no lo gia do Ma ra nhão (Ie ma).

EM 2015, A GESTÃO ESTADUAL INICIOU  AÇÕES  EM BENEFÍCIOS PARA OS  JOVENS

DIVULGAÇÃO

ATENDIMENTO AMPLIADO

O CEM DIAMANTES INAUGUROU O AMBULATÓRIO DE FERIDAS  ONDE IRÁ  REALIZAR CURATIVOS EM PACIENTES VASCULARES

DIVULGAÇÃO

Governo colabora     
com municípios

“O pro gra ma Es co la Dig na é ho je a con cre ti za ção do
re gi me de co la bo ra ção em nos so es ta do, por que a ges- 
tão do go ver na dor Flá vio Di no pri o ri zou uma po lí ti ca de
res pei to e apoio a to das as re des mu ni ci pais de en si no”,
des ta cou o pre si den te da União dos Di ri gen tes Mu ni ci- 
pais de Edu ca ção do Es ta do do Ma ra nhão (Un di me),
Antô nio Mag no Me lo de Sou sa, du ran te a aber tu ra do VI
Fó rum Es ta du al Ex tra or di ná rio da en ti da de nes ta se- 
gun da-fei ra (10).

Pre sen te na so le ni da de, o go ver na dor Flá vio Di no
des ta cou que o Ma ra nhão es tá ca mi nhan do em re gi me
de co la bo ra ção com os mu ni cí pi os por acre di tar que é a
es pe ran ça pa ra a cor re ção da de si gual da de so ci al.

“Nós acre di ta mos que o ca pi tal cul tu ral não po de ser
pa ra pou cos, e a es co la é o ca mi nho pa ra apro xi mar as
pes so as. Pre ci sa mos tra ba lhar mui to e jun tos avan çar- 
mos, por que es ta mos no ca mi nho cer to que é pro mo- 
ção de vi da me lhor pa ra as pes so as pe la edu ca ção e vo- 
cês são par tes dis so”, en fa ti zou Flá vio Di no.

Com o te ma “Qua li da de e Equi da de: de sa fi os pa ra o
for ta le ci men to da edu ca ção pú bli ca no Ma ra nhão”, o
Fó rum reu niu, em um ho tel da ca pi tal, di ri gen tes mu ni- 
ci pais de edu ca ção de to do o es ta do, re pre sen tan tes do
Con se lho Es ta du al e Mu ni ci pais de Edu ca ção, en tre ou- 
tras au to ri da des.

O se cre tá rio de Es ta do da Edu ca ção, Fe li pe Ca ma rão,
fri sou que o go ver no do Es ta do, por in ter mé dio da Se- 
duc, con ta ho je com a par ce ria de to dos os ór gãos e en ti- 
da des que têm co mo fo co a edu ca ção. “O Ma ra nhão vi ve
ho je um mo men to im por tan te de har mo nia en tre os en- 
tes re pre sen ta ti vos da edu ca ção co mo o Con se lho Es ta- 
du al, Un di me e a Unc me [União Na ci o nal de Con se lhos
Mu ni ci pais de Edu ca ção], pa ra ven cer mos os de sa fi os
da edu ca ção no es ta do em to das as di men sões”, re al- 
çou.  “O Flá vio Di no tem si do um exem plo de ges tão pú- 
bli ca pa ra to do o Bra sil, con cluiu o pre si den te da  Un di- 
me Na ci o nal Alé cio Cos ta Li ma.

Acesso na MA-352 
passa por melhorias

Um dos mai o res pro ble mas pa ra quem mo ra em Go- 
ver na dor Ar cher, na re gião cen tral do Ma ra nhão, era a
tra fe ga bi li da de da MA-352, o aces so ao mu ni cí pio. Com
a re qua li fi ca ção da ro do via, o Go ver no do Ma ra nhão,
por meio da Se cre ta ria de Es ta do da In fra es tru tu ra (Sin- 
fra), ga ran te se gu ran ça e agi li da de pa ra mo to ris tas e
pro mo ve o de sen vol vi men to da re gião, fa ci li tan do o es- 
co a men to da pro du ção.

A Sin fra es tá re qua li fi can do 14 quilô me tros da MA-
352, no tre cho en tre o po vo a do Bar rei ras a se de do mu- 
ni cí pio. Es tão sen do re a li za dos pro ces sos de ta pa-bu ra- 
cos e de mi cro re ves ti men to, que é a téc ni ca que bus ca
au men tar a du ra bi li da de do pa vi men to.

O se cre tá rio de Es ta do de In fra es tru tu ra, Clayton No- 
le to, des ta ca que o Go ver no Ma ra nhão es tá pro mo ven- 
do in ves ti men tos pa ra me lho rar a in ter li ga ção em to das
as re giões, ga ran tir me lhor aces so aos mo ra do res, co la- 
bo rar no es co a men to da pro du ção e in cen ti var o de sen- 
vol vi men to do es ta do.

“O pro ces so de re qua li fi ca ção das ro do vi as no Ma ra- 
nhão é con tí nuo. Bus ca mos fa zer es te tra ba lho pa ra ga- 
ran tir tra fe ga bi li da de e se gu ran ça pa ra os mo ra do res e,
tam bém, bus ca mos o de sen vol vi men to do es ta do, já
que as vi as re qua li fi ca das fa ci li tam o es co a men to da
pro du ção”, rei te ra Clayton No le to.

Mais in ves ti men tos
O Go ver no do Ma ra nhão já re qua li fi cou, nos úl ti mos

qua tro anos, mais de 3 mil quilô me tros de ro do vi as em
to das as re giões do es ta do. O in ves ti men to de mais de
R$ 144 mi lhões ga ran te um trân si to mais se gu ro e si na li- 
za do pa ra quem pre ci sa.

Nas MA’s que in ter li gam os qua tro mu ni cí pi os lo ca li- 
za dos na Ilha de São Luís (MA-201, MA-202, MA-203 e
MA-204), o Go ver no do Ma ra nhão es tá con cluin do a re- 
qua li fi ca ção ge ral das ro do vi as com si na li za ção ho ri- 
zon tal e ver ti cal além de ilu mi na ção em LED.

FÓRUM

O VI FÓRUM ESTADUAL ACONTECEU NESTA SEGUNDA-FEIRA

LAURO VASCONCELOS

REQUALIFICAÇÃO

A SINFRA ESTÁ REQUALIFICANDO 14 QUILÔMETROS DA MA-352,

DIVULGAÇÃO

São Luís, terça-feira, 11 de dezembro de 2018
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Negócios bilionários
no  Maranhão
O Maranhão conseguiu atrair, desde 2015, bilhões de reais da iniciativa privada               
 para gerar novos negócios, emprego e renda no Estado

Empreendimentos no MA e que ainda virão

Bra si lA gro – É uma das mai o res
em pre sas bra si lei ras no de sen vol vi- 
men to de ter ras agrí co las. Anun ci ou
que vai in ves tir R$ 1,4 bi lhão nos pró- 
xi mos anos no Ma ra nhão.

O no vo em pre en di men to tem ca- 
pa ci da de de ge rar 3 mil em pre gos di- 
re tos. O in ves ti men to se rá re a li za do
em par ce ria com a em pre sa Agro Ser- 
ra, na Fa zen da São Jo sé, no mu ni cí pio
de São Rai mun do das Man ga bei ras.
Se rão pro du zi dos grãos e eta nol.

 
Ene va – São in ves ti men tos pre vis- 

tos de R$ 1,3 bi lhão na am pli a ção da
ge ra ção de ener gia, com 2 mil em pre- 
gos di re tos.

 
Ôme ga Ener gia – A em pre sa cons- 

truiu o Par que Eó li co de Pau li no Ne- 
ves, da Ôme ga Ener gia, e já es tá com
obras de ex pan são. Os in ves ti men tos
são de R$ 1,5 bi lhão.

Com apoio do Go ver no do Es ta do,
a com pa nhia é res pon sá vel pe la ins ta- 
la ção do pri mei ro par que eó li co (que
usa a for ça do ven to) no Ma ra nhão.

 

Por to do Ita qui – O com ple xo por- 
tuá rio é ad mi nis tra do pe lo Go ver no
do Ma ra nhão, mas re ce be mui tos in- 
ves ti men tos pri va dos. Pa ra se ter uma
ideia, o vo lu me es ti ma do até 2022 é de
pe lo me nos R$ 1,4 bi lhão.

 
Por to São Luís – O em pre en di men- 

to es tá em an da men to e é fru to da co- 
la bo ra ção en tre o Go ver no do Ma ra- 
nhão e Chi na Com mu ni ca ti ons Cons- 
truc ti on Company (CC CC). As obras
es tão na fa se de ter ra pla na gem, su- 
pres são ve ge tal e con du ção de de ta- 
lhes ge o grá fi cos. O pra zo má xi mo de
en tre ga é fe ve rei ro de 2022. O in ves ti- 
men to bei ra os R$ 2 bi lhões, e a pre vi- 
são é de ge ra ção de 5 mil em pre gos. O
ter mi nal pri va do de mul ti car gas vai
es co ar mi lhões de to ne la das de grãos
e mi né rio de fer ro.

 
Raí zen – No ra mo de tan ca gem, a

em pre sa in ves te R$ 200 mi lhões na
cons tru ção de um ter mi nal pa ra ar- 
ma ze na men to de com bus tí veis. O
em pre en di men to fi ca pró xi mo ao
Por to do Ita qui, área de São Luís.

 Su za no – Com os in ves ti men tos de
R$ 500 mi lhões da Su za no Pa pel e Ce- 
lu lo se, fo ram ge ra dos apro xi ma dos
1,3 mil no vos em pre gos di re tos e in di- 
re tos no Ma ra nhão na cons tru ção e
no fun ci o na men to de uma no va fá bri- 
ca de pa pel, em Im pe ra triz, Re gião To- 
can ti na.

Ago ra, a em pre sa pre vê in ves ti-
men tos de R$ 300 mi lhões no es ta do,
por meio do Por to do Ita qui, pa ra au- 
men tar sua par ti ci pa ção, pro du ção e,
con se quen te men te, a ge ra ção de em- 
pre gos.

 
Va le – A com pa nhia re to mou a

ope ra ção da usi na de pe lo ti za ção na
área Ita qui-Ba can ga. A usi na es ta va
pa ra da ha via anos. São mais de R$ 100
mi lhões, que ge ra ram 370 pos tos de
tra ba lho.

 Pe lo tas são bo las de mi né rio de fer- 
ro, uti li za das na fa bri ca ção de aço e
têm al to va lor agre ga do por ga ran tir
mais pro du ti vi da de às usi nas si de rúr- 
gi cas. En tre os pro du tos que usam o
ma te ri al, es tão pon tes, car ros e
aviões.

INVESTIMENTOS

O
Ma ra nhão con se guiu atrair, 
des de 2015, bi lhões de re ais 
da ini ci a ti va pri va da. Além 
dos in ves ti men tos já fei tos, 

ou tros já fo ram anun ci a dos pa ra 2019 
em di an te, tam bém na ca sa dos bi- 
lhões.

De acor do com o Ins ti tu to Ma ra- 
nhen se de Es tu dos So ci o e conô mi cos 
e Car to grá fi cos (Imesc), o Ma ra nhão 
tem atu al men te R$ 10 bi lhões em in- 
ves ti men tos pri va dos em an da men to 
ou pro je ta dos.

Des tes, R$ 4,4 bi lhões es tão em an- 
da men to. E R$ 5,6 bi lhões, pro je ta dos. 
Os re cur sos pri va dos cor res pon dem a 
65,8% do to tal de in ves ti men tos em 
an da men to e pro je ta dos pa ra o Es ta- 
do.

Os va lo res es tão dis tri buí dos prin- 
ci pal men te no se tor por tuá rio, elé tri- 
co e da in dús tria de trans for ma ção. 
Es sa con ta não in clui os pro je tos que 
já fo ram con cluí dos e ge ra ram mi lha- 
res de em pre gos.

In cen ti vo
Des de 2015, o Go ver no do Ma ra- 

nhão tem es ti mu la do pe que nas e 
gran des em pre sas com uma po lí ti ca 
de in cen ti vos, a fim de ge rar em pre- 
gos.

En tre eles, es tão os Par ques Em pre- 
sa ri ais, que são gran des es pa ços pa ra 
reu nir em pre sas e in dús tri as. Já fo ram 
en tre gues, por exem plo, o de São Luís, 
o de Im pe ra triz, o de Ca xi as, o de Pi- 
nhei ros e o de Ti mon

Ou tra ini ci a ti va é a Ca ra va na do

De sen vol vi men to Em pre sa ri al, que 
em sua edi ção de es treia aten deu 10 
mil em pre en de do res em de ze nas de 
ci da des.

Nas ca ra va nas, os em pre sá ri os re- 
ce be ram di ver sos ti pos de ser vi ços e 
pu de ram ti rar dú vi das e re sol ver exi- 
gên ci as bu ro crá ti cas.

A des bu ro cra ti za ção tam bém es tá 
em to da a po lí ti ca de es tí mu lo aos 

em pre en de do res. Ho je, mais de 280 
mil em pre sas es tão li ga das à Re de-
Sim, que fa ci li ta os ne gó ci os, pou pa 
di nhei ro e eco no mi za tem po.

Além dis so, com o Ju ce ma Di gi tal, 
os ser vi ços pa ra os em pre sá ri os tam-
bém fi ca ram mui to mais rá pi dos. O 
sis te ma per mi te que to dos os pro ce- 
di men tos exe cu ta dos pe la Jun ta Co- 
mer ci al se jam fei tos on-li ne.

 

FO TO: DI VUL GA ÇÃO

FÁBRICA DA SUZANO EM IMPERATRIZ

Maranhão diminui
desiguldade salarial

 

ALAN AZE VE DO

O Ma ra nhão fi gu ra na oi ta va po si ção da lis ta de es ta- 
dos com me nor di fe ren ça en tre sa lá ri os de ho mens e
mu lhe res em em pre gos for mais. En quan to a mé dia na- 
ci o nal che ga à mar ca de 22,6% na di fe ren ça de re mu ne- 
ra ção en tre se xos, o es ta do do Ma ra nhão mar ca 16,5% e
fi ca na fren te de São Pau lo, Rio de Ja nei ro, Be lo Ho ri zon- 
te, Es pí ri to San to e to dos os es ta dos da re gião Sul e Cen- 
tro-Oes te.

Os da dos fo ram ex traí dos da Sín te se de In di ca do res
So ci ais 2018 do Ins ti tu to Bra si lei ro de Ge o gra fia e Es ta- 
tís ti cas (IB GE).

En quan to os ho mens ga nham em mé dia R$ 2.042, as
mu lhe res ma ra nhen ses che gam a re ce ber até R$ 1.706,
uma di fe ren ça de mais de 330 re ais.

No es ta do de São Pau lo, por exem plo, em bo ra o ní vel
de ren da se ja mais ele va do, es sa di fe ren ça che ga a R$
899.

Ape sar de es ta dos co mo Ama zo nas (29%) e Bahia
(24,5%), as re giões Nor te e Nor des te apre sen tam os ín di- 
ces mais bai xos de dis pa ri da de sa la ri al en tre os se xos – o
Ama pá, por si nal, é o úni co es ta do on de as mu lhe res ga- 
nham mais que os ho mens, cer ca de 3%.

Re giões mais ri cas co mo Sul e Su des te, com ta xas mé- 
di as de di fe ren ça sa la ri al de 22,2% e 24,7%, res pec ti va- 
men te, aju dam a man ter es sa de si gual da de en tre ho- 
mens e mu lhe res.

INSS divulga datas
para pagamento

O Ins ti tu to Na ci o nal do Se gu ro So ci al (INSS) di vul gou
ofi ci al men te as da tas de pa ga men tos dos be ne fí ci os em
2019 pa ra apo sen ta dos e pen si o nis tas. 

Co mo de cos tu me, os de pó si tos se gui rão a mes ma
sequên cia de anos an te ri o res. Cer ca de 34 mi lhões de
apo sen ta dos e pen si o nis tas es ta rão na fo lha de pa ga- 
men tos em 2019.

Pa ra aque les que re ce bem um sa lá rio mí ni mo, os de- 
pó si tos re fe ren tes a ja nei ro se rão fei tos a par tir do dia 25
de ja nei ro e se gue até 7 de fe ve rei ro. Já os be ne fi ciá ri os
que ga nham aci ma de um sa lá rio mí ni mo te rão seus pa- 
ga men tos cre di ta dos a par tir de 1º de fe ve rei ro.

A ori en ta ção do INSS é que os se gu ra dos fi quem aten- 
tos: a da ta de de pó si to dos pro ven tos de pen de do nú- 
me ro fi nal do car tão de be ne fí cio, sem con si de rar o úl ti- 
mo dí gi to ve ri fi ca dor, que apa re ce de pois do tra ço. Nos
me ses em que as da tas de pa ga men tos coin ci dem com
fe ri a dos ou ce le bra ções, a or dem dos di as de li be ra ção
so fre al te ra ções.

Pa ra con fe rir on li ne as da tas e va lo res dos be ne fí ci os
bas ta bai xar o apli ca ti vo Meu INSS dis po ní vel pa ra An- 
droid e iOS ou aces sar o si te: meu.inss.gov.br. O ca len dá- 
rio tam bém é pu bli ca do na pá gi na do INSS na in ter net.

HOMENS E MULHERES

 R$ 330 É  A DIFERENÇA  SALARIAL ENTRE HOMENS E MULHERES

PIXABAY/CREATIVE COMMONS

APOSENTADOS E PENSIONISTAS

SÃO CERCA DE 34 MILHÕES DE APOSENTADOS E PENSIONISTAS 

DIVULGAÇÃO

São Luís, terça-feira, 11 de dezembro de 2018
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Pacote Anticrise para 
sair do vermelho
Segundo levantamento, Governo do Estado não tem recursos para troca de mandato
como exige lei. Mesmo reeleito, Dino precisará virar o ano com saldo positivo em conta

Projeto Áreas Marinhas e Costeiras Protegidas

A Se cre ta ria de Es ta dos do Meio
Am bi en te e Re cur sos Na tu rais (SE- 
MA) par ti ci pou, em Bra sí lia, da ofi ci- 
na de Pla ne ja men to do Pro je to Áre as
Ma ri nhas e Cos tei ras Pro te gi das –
GEF MAR. Na oca sião, foi ali nha do e
con cluí do o pla ne ja men to do GEF
MAR re fe ren te ao pe río do 2019-2020,
de for ma a ga ran tir o al can ce das me- 
tas do pro je to.

Na opor tu ni da de, o Mi nis té rio do
Meio Am bi en te co mu ni cou que se rá
lan ça do um me ca nis mo fi nan cei ro
pa ra ga ran tir a con ti nui da de das
ações do Pro je to. “A ideia é con ser var
a bi o di ver si da de des ses am bi en tes,
am pli an do o nú me ro de Uni da des de

Con ser va ção (UCs) que fa zem par te
de le, além de re a li zar me ca nis mos fi- 
nan cei ros pa ra a sua sus ten ta bi li da de
em lon go pra zo”, ex pli cou a Su pe rin- 
ten den te de Bi o di ver si da des e Áre as
Pro te gi das da SE MA, Ja naí na Dan tas.

A con tri bui ção ini ci al de re cur sos
se rá de R$ 9 mi lhões, ou tros R$ 60 mi- 
lhões se rão di re ci o na dos à ini ci a ti va
pe lo Ins ti tu to Bra si lei ro do Meio Am- 
bi en te e dos Re cur sos Na tu rais Re no- 
vá veis (IBA MA), por meio de Com- 
pen sa ção Am bi en tal Fe de ral. A co or- 
de na ção do pro je to é do De par ta men- 
to de Áre as Pro te gi das do Mi nis té rio
do Meio Am bi en te e a exe cu ção é
do Fun do Bra si lei ro pa ra a Bi o di ver si- 

da de. Pro je to do Go ver no Fe de ral, o
GEF MAR foi cri a do e exe cu ta do em
par ce ria com ins ti tui ções pri va das e
da so ci e da de ci vil pa ra pro mo ver a
con ser va ção da bi o di ver si da de ma ri- 
nha e cos tei ra e a re du ção da per da de
sua bi o di ver si da de. In te gra di fe ren tes
ca te go ri as de (UCs) e ou tras me di das
de pro te ção ba se a das em área, sob di- 
fe ren tes es tra té gi as de ges tão.

Ao to do, são 17 Uni da des de Con-
ser va ção (11 fe de rais e seis es ta du ais),
lo ca li za das em no ve es ta dos (Ma ra-
nhão, Bahia, Ce a rá, Es pí ri to San to,
San ta Ca ta ri na, Rio Gran de do Nor te,
Rio Gran de do Sul, Pa raí ba e Per nam- 
bu co), e se te cen tros de pes qui sa.

DINHEIRO EM CAIXA

O
ALAN AZEVEDO 

Ma ra nhão po de en trar em 
2019 com a con ta ne ga ti va 
na or dem de R$ 890 mi- 
lhões. A prá ti ca se ria ile gal, 

se gun do a Lei de Res pon sa bi li da de 
Fis cal (LRF), que pre vê a exi gên cia de 
re cur sos em cai xa pa ra a tro ca de 
man da tos. As in for ma ções são do jor- 
nal O Es ta do de S.Pau lo.

A re gra apli ca da pe la LRF é vá li da 
tam bém pa ra re e lei tos, co mo é o ca so 
de Flá vio Di no (PC doB), que pre ci sa rá 
re e qui li brar as con tas até o fim des te 
ano pa ra o seu pró xi mo man da to.

Uma das es tra té gi as do go ver no pa- 
ra aju dar a fe char a con ta fis cal é o Pa- 
co te An ti cri se (Pro je to de Lei nº 
238/2018). O tex to, apro va do na úl ti- 
ma quar ta-fei ra (5), traz uma sé rie de 
me di das econô mi cas co mo a isen ção 
de ICMS pa ra mais de 100 mil mi cro e 
pe que nas em pre sas ao pas so que ele- 
va o mes mo im pos to so bre pro du tos 
co mo ga so li na, be bi das e ar ti gos de 
lu xo.

Al gu mas das me di das do pa co te 
en tram em vi gor ape nas no pró xi mo 
ano, mas ou tras es tão sen do apli ca das 
des de a san ção do go ver na dor ao pa- 
co te na se ma na pas sa da e po dem aju- 
dar a equi li brar as con tas pa ra fe char 
o ano.

Em no ta di vul ga da no dia da apro- 
va ção do Pa co te An ti cri se, Flá vio Di no 
ga ran tiu que as me di das são ne ces sá- 
ri as nes te mo men to.

“Des de 2015 o 

Ma ra nhão dei xou de 

re ce ber mais de R$ 1,5 

bi lhão em re pas ses 

fe de rais”, dis se ele em 

no ta.

PACOTE ANTICRISE É ESTRATÉGIAS DO PALÁCIO PARA  AJUSTAR  A CONTA FISCAL  

MEIO AMBIENTE

A CONTRIBUIÇÃO  SERÁ DE R$ 9 MILHÕES, OUTROS R$ 60 MILHÕES SERÃO DIRECIONADOS À INICIATIVA IBAMA

Aberto Mutirão de
Renegociação 

Quem pro cu ra uma boa opor tu ni da de pa ra re gu la ri- 
zar seus dé bi tos tri bu tá ri os com o Es ta do, po de re sol ver
su as pen dên ci as no 1º Mu ti rão de Re ne go ci a ção de Dí- 
vi das, even to que co me çou nes ta se gun da-fei ra (10),
nu ma par ce ria do Go ver no do Es ta do do Ma ra nhão e o
Tri bu nal de Jus ti ça (TJ MA). As ne go ci a ções es tão sen do
re a li za das nos 217 mu ni cí pi os ma ra nhen ses.

Os aten di men tos são vol ta dos aos con tri buin tes que
res pon dem ju di ci al men te por dé bi tos de IP VA, ICMS,
con tas de água e ou tras dí vi das com a Fa zen da Pú bli ca
Es ta du al, in de pen den te da cau sa ter si do ajui za da ou
não. “An tes, o Tri bu nal de Jus ti ça bus ca va uma so lu ção
ape nas por pro ces sos, mas pas sa mos a per ce ber a ne- 
ces si da de de agir de for ma pre ven ti va. Aqui [Mu ti rão] é
um es pa ço mui to in te res san te, pois nós es ta mos tra ba- 
lhan do com os dé bi tos fis cais. Quan do o Es ta do se sen- 
si bi li za e pro por ci o na me lho res for mas de pa ga men to
da dí vi da e o con tri buin te se mo bi li za no sen ti do de qui- 
tar sua dí vi da, pre ci sa mos de sem pe nhar o pa pel de pa- 
ci fi ca dor, pen san do no bem mai or da so ci e da de, que re- 
quer se gu ran ça, saú de e edu ca ção, que são cus te a das
com o que é con traí do des sas dí vi das com o Es ta do”,
dis se o co or de na dor do Nú cleo de Con ci li a ção e So lu- 
ções de Con fli tos do TJ MA, juiz Ale xan dre Abreu.

O pre si den te do Nú cleo de Con ci li a ção e So lu ções de
Con fli tos do TJ MA, de sem bar ga dor Jo sé Luiz Al mei da,
des cre veu o Mu ti rão de Re ne go ci a ção de Dí vi das co mo
“Es pa ço de Ra ci o na li da de”, pois, ne le, as par tes con fli- 
tan tes po dem di a lo gar na bus ca por um de no mi na dor
co mum. “Quan do vo cê abre um es pa ço co mo es se, vo cê
pos si bi li ta que as par tes se sen tem em uma me sa de ne- 
go ci a ção. Ca da um ce den do um pou co, ter mi nam con- 
ver gin do pa ra uma so lu ção do con fli to e com uma mai- 
or ra pi dez”.

Frente para dívida
judicializada ou não

O 1º Mu ti rão de Re ne go ci a ção de Dí vi das  dos tri bu- 
tos es ta dui as  tem du as fren tes de ne go ci a ção. “Nós já
es ta mos tra ba lhan do com pro ble mas que es tão ju di ci a- 
li za dos, on de cha ma mos as par tes pa ra con ver sar. E tem
os dé bi tos que ain da não fo ram ju di ci a li za dos. O es pec- 
tro é am plo, a pos si bi li da de de ne go ci a ção é mui to am- 
pla. Es pe ra mos que o ci da dão nos pro cu re pa ra agi li zar
a ne go ci a ção”, dis se o de sem bar ga dor.

O pro cu ra dor do Es ta do Luís Fe li pe Ro dri gues, que
in te gra a equi pe da Pro cu ra do ria do Con ten ci o so Fis cal,
des ta cou que o Es ta do tem dis pen sa do a co bran ça de
ju ros e mul tas e que os acer tos a se rem fei tos vão aju dar
na ar re ca da ção de tri bu tos ne ces sá ri os pa ra o de sen vol- 
vi men to das ati vi da des do en te pú bli co. “Que re mos fa- 
zer as ne go ci a ções, pa ra me lho rar a si tu a ção de ca da
con tri buin te.

Tan to que o Es ta do es tá ofer tan do uma di mi nui ção
de mul tas e ju ros, que po dem che gar até 100% do va lor
que foi ou se ria acres ci do. Es ta mos dan do a fa ci li da de
de fi na li zar pro ces sos ju di ci ais, on de o con tri buin te po- 
de le var a mai or van ta gem. Com is so, po de mos ar re ca- 
dar mais, o que sig ni fi ca um ga nho pa ra to da a so ci e da- 
de, ten do em vis ta que to do ar re ca do é em pre ga do nos
ser vi ços pú bli cos”.

O 1º Mu ti rão de Re ne go ci a ção de Dí vi das se gue até o
dia 19. Em São Luís, são três pos tos de aten di men to pre- 
sen ci al: se de do Tri bu nal de Jus ti ça, Fó rum De sem bar- 
ga dor Sarney Cos ta e Se cre ta ria de Fa zen da do Es ta do.

TRIBUTOS ESTADUAIS

DESEMBARGADOR JOSÉ LUÍS ALMEIDA

São Luís, terça-feira, 11 de dezembro de 2018
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Ro dri go Te a ser, o mai or co ver do Mi cha el
Jack son do mun do, de sem bar ca em São Luís
pa ra uma úni ca apre sen ta ção nes te sá ba do,
15, a par tir das 21h, no Cen tro de Con ven-
ções Pe dro Nei va de San ta na. E a pro du ção
anun cia: se rá um es pe tá cu lo dan tes nun ca
vis to. Os In gres sos já à ven da na Bi lhe te ria
di gi tal (Shop ping Rio Anil, Shop ping da Ilha
e Rio Poty Ho tel). Clas si fi ca ção li vre.

Michael Jackson

Se nai Fashi on Day – “Sus ten ta bi li da de
nas asas da cri a ti vi da de” é o des fi le que o Se- 
nai-MA pro mo ve nes ta quin ta-fei ra, 13 de
de zem bro, a par tir das 16h, no Cen tro de
Edu ca ção Pro fis si o nal e Tec no ló gi ca Rai- 
mun do Fran co Tei xei ra, no Mon te Cas te lo,
em São Luís. A ação traz à pas sa re la a har mo- 
nia en tre pro ces sos cri a ti vos e sus ten ta bi li- 
da de por meio da téc ni ca de Upcycling.

Moda Senai

O ad vo ga do e agro pe cu a ris ta
Gus ta vo Sau aia pas sou es te fim de
se ma na na sua fa zen da com as fi lhas
Mai tê e Alí cia, on de de sen vol ve os
ne gó ci os da sua Gs Agro – G. Sau aia
Agro pe cuá ria Lt da, que vai re ce ber o
pre mio The Best 2018. Tra ta-se de
um gru po pe cuá rio ge nui na men te
ma ra nhen se,  que Gus ta vo  de sen vol -
ve pa ra le la men te à ad vo ca cia em -
pre sa ri al. A Gs Agro é vol ta do a pe -
cuá ria de cor te com de sen vol vi men -
to no re ba nho bu ba li no, ati vi da de
(que ele tem or gu lho de sem pre co -
men tar) foi ini ci a da em fa mí lia por
seu sau do so avô Wady Sauáia, bo vi -
no (Ne lo re) , ovi no e ca pri no .

Nas ci da em São Luís,
mas ho je ra di ca da nos
Es ta dos Uni dos, a can -
to ra lí ri ca Flá via Cor -
reia tam bém es tá che -
gan do aí pa ra re ce ber
o tro féu The Best 2018,
dia 20, no Vil la Re a le,
co mo ta len to ma ra -
nhen se, com des ta que
in ter na ci o nal. Re cen -
te men te apre sen tou,
no Car ne gie Hall, em
New York, “The Gre at
War Symphony”, uma
ho me na gem ao dia dos
ve te ra nos de guer ra.

Com o ami go jor na lis -
ta Gu to Bo géa nes te
do min go de mui to
sam ba e ale gria na
Ma dre Deus. Fo mos
pres ti gi ar mais uma
edi ção de sam ba do
“Tzão de Ve lho”, co -
man da do pe lo can tor
Bos cotô e gru po Ma -
dri le nus. Na opor tu ni -
da de, Gu to deu uma
can ja da Bi ci cle ti nha,
re lem bran do su ces sos
co mo: Ti ve Ra zão (Seu
Jor ge), Vai Pas sar (Chi -
co Bu ar que), en tre ou -
tros.

Em São Luís, o as sun to nas ro das da ala jo vem
da ci da de é o Ré veil lon 2019 do Vil la Re a le Li to- 
râ nea, que pro me te aba lar quar tei rões mais
uma vez. O em pre sá rio Mar ce lo Fer rei ra e sua
es po sa Ka mi la es tão con fi an tes no su ces so de
pú bli co da du pla goi a na Cle ber e Cau an, gran de
atra ção pa ra a vi ra da do ano nu ma das ca sas de
even tos mais tops da ci da de. Além da du pla goi- 
a na es ta rão ani man do a fes ta os can to res Luc- 
kas Se a bra, Sam ba ceu ma, Fa brí cia e Ar gu men- 
to, além do DJ Ju ni or Pul ga, pa ra fa zer fer ver os
in ter va los.

Cleber e Cauan I

E quem es ti ver a fim, é bom se apres sar. As
ven das dos con vi tes es tão de ven to em po pa –
pri mei ro lo te – na Bi lhe te ria Di gi tal (Rio Poty
Ho tel, Shop ping da Ilha e Rio Anil Shop ping).
Ano pas sa do, o me ga ré veil lon do Vil la Re a le te- 
ve co mo atra ção Mar cos e Be lut ti, além das ban- 
das de Pe pê Ju ni or e Luc kas Se a bra e os DJs
Clau di nho Polary e Wal ter Ju ni or. E dis pa rou to- 
tal, reu nin do em tor no de 4 mil pes so as em to- 
dos os es pa ços da ca sa, com ser vi ços de open
bar e open fo od fun ci o nan do di re to, com uma
es tru tu ra do mais al to ní vel.

Cleber e Cauan II

Do nos de su ces sos co mo “Mel Nes se Trem” –
mú si ca que os lan çou na ci o nal men te no ano de
2013 – e “Ho je é dia de #TBT” os ami gos, que se
co nhe cem des de a in fân cia, es tão jun tos há seis
anos con quis tan do o pú bli co por on de se apre- 
sen tam. Nas re des so ci ais, a du pla já so ma mais
de 738 mil fãs, en tre se gui do res do Fa ce bo ok,
Ins ta gram e Twit ter. No YouTube, pos su em mais
de 266 mi lhões de vi su a li za ções em seus ví de os,
com des ta que pa ra a can ção “Qua se”, que so ma
mais de 82 mi lhões de aces sos.

Cleber e Cauan III

Pra curtir

É nesta quarta-feira,
12, às 19h, o
vernissage da
exposição “Limiar:
entre o design e a
arte”, no espaço
Silvânia Tamer, loja
105, do São Luís
Shopping.

Trata-se de uma
mostra do design que
tem sido produzido
no Maranhão e
assinado pela
Quadrante Studio.
Sendo que algumas
peças já participaram
de exposições
nacionais e
internacionais.

Com produção local
de Guilherme Frota,
as vendas para o
espetáculo “Minha
Mãe É Uma Peça”,
com Paulo Gustavo,
dia 13, às 20h30, no
Castelinho, estão a
todo vapor!

O ingresso pode ser
adquirido agora no
link:
http://bit.ly/mmeupslz.
Há sete anos em
cartaz, “Minha mãe é
uma Peça” é um
fenômeno de público
que já levou mais de
dois milhões de
pessoas ao teatro.

A aérea low cost
Norwegian já abriu
vendas para os
primeiros voos
ligando o Reino
Unido ao Brasil, com
uma rota direta entre
Londres e Rio de
Janeiro (RJ).

As operações
começarão a partir
de 31 de março de
2019, com rotas às
segundas, quartas,
sextas-feiras e
domingos.

São Luís, terça-feira, 11 de dezembro de 2018
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TOYOTA - HILUX CD 4X4 SRV
2015/2015

TOYOTA - ETIOS SD XLS 15
 2016/2017

TOYOTA - HILUX 
2014/2015  

TOYOTA - COROLLA XEI20 FLEX 
2014/2015 

TOYOTA - HILUX SW4 SRV4X4 
2014/2014

SUCATA

VEÍCULOS RECUPERÁVEIS E SUCATAS DIVERSAS 

PODER JUDICIÁRIO 
CORREGEDORIA GERAL DE JUSTIÇA

 FIAT - STRADA WORKING 1.4 MPI 
 2014/2015  

SUCATA
VOLKSWAGEN - SAVEIRO CE CROSS 

2014/2015

SUCATA SUCATA
 CITROEN - C3 AIRCROSS GLXM 

2013/2014

RECUPERÁVEL RECUPERÁVEL RECUPERÁVEL RECUPERÁVEL

Vicente Paulo
   Leiloeiro Oficial
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Campanhas ajudam 
a melhorar o Natal  
Doações de material de higiene, alimentos, roupas e brinquedos aumentam nesta
época do ano para beneficiar os mais necessitados e proporcionar um Natal melhor

Os cuidados com a decoração de Natal

A che ga da do Na tal ani ma as fa mí- 
li as a de co ra rem as ca sas, com en fei- 
tes lu mi no sos, que mui tas ve zes uti li- 
zam ener gia elé tri ca. Pa ra que es ses
mo men tos se jam ple nos de ale gria e
con fra ter ni za ção, sem ris cos de aci- 
den tes, a Ce mar aler ta pa ra os cui da- 
dos ne ces sá ri os com a ins ta la ção de
pis ca-pis cas, man guei ras e en fei tes
ani ma do pa ra sa ca das ou va ran das.

Quan do o as sun to é ele tri ci da de, o
cui da do com a se gu ran ça de ve ser to- 
ma do não só no Na tal, co mo no ano
to do. 

O En ge nhei ro de Se gu ran ça da Ce- 
mar, Fran cis co Fer rei ra, aler ta pa ra os
cui da dos que se de vem ter com as de- 
co ra ções na ta li nas “A de co ra ção de
na tal de ve ser tra ta da co mo um pro je- 
to sim ples, mas que re quer aten ção:
de ve-se ve ri fi car on de se rá ins ta la da,
ve ri fi car se o lo cal es tá su jei to às chu- 
vas e ve ri fi car se exis tem pon tos de
ali men ta ção de ele tri ci da de pró xi mo
ao lo cal da ins ta la ção.” aler ta o en ge- 
nhei ro.

O cui da do com a de co ra ção de Na- 

tal já de ve co me çar no mo men to da
com pra. É es sen ci al que os pro du tos
lu mi no sos se jam de boa pro ce dên cia
e te nham o se lo de cer ti fi ca ção do In- 
me tro (Ins ti tu to Na ci o nal de Me tro lo- 
gia, Qua li da de e Tec no lo gia). In ves tir
em pis ca-pis cas com lâm pa das de
LED, é a me lhor op ção de de co ra ção,
além de mais bo ni tas são bem mais
econô mi cas, efi ci en tes, du rá veis e
eco ló gi cas. 

Ori en ta ções
Al guns cui da dos po dem ser to ma- 

dos pa ra evi tar so bre car ga das ins ta la- 
ções elé tri cas in ter nas das re si dên ci- 
as, co mo ja mais uti li zar uma to ma da
pa ra li gar vá ri os apa re lhos com o uso
de ben ja mins, o fa mo so “T”. O ide al é
usar o fil tro de li nha (ré guas com vá ri- 
as to ma das e in ter rup tor). O má xi mo
de cui da do de ve ser to ma do na or na- 
men ta ção de áre as ex ter nas, nes se pe- 
río do o es ta do do Ma ra nhão es tá vul- 
ne rá vel as chu vas e for tes ven tos, o
que agra va os ris cos de aci den tes, co- 
mo cho ques e cur tos-cir cui tos e até
in cên di os, além do pe ri go de que das.

A Ce mar ori en ta, a não co lo car de- 
co ra ção pró xi mo à re de elé tri ca, pa ra
evi tar que en cos tem nos ca bos de ten- 
são, e nun ca use os pos tes da re de elé-
tri ca pa ra or na men ta ção. 

“Cui da do ao su bir em te lha dos, la- 
jes, ar vo res, ou ou tros lu ga res com ris- 
co de que da. Ou tro de ta lhe mui to im-
por tan te é não per mi tir que cri an ças
ma nu sei em ele tri ci da de. Não que re- 
mos as sus tar nin guém, mas é me lhor
pre ve nir que re me di ar.” des ta ca Fran-
cis co Fer rei ra.

Dei xar sua de co ra ção na ta li na se-
gu ra, é im por tan te pa ra que as cri an- 
ças e adul tos pos sam apro vei tar ao
má xi mo es sa épo ca sem gra ves aci- 
den tes com ele tri ci da de. Pa ra qual-
quer si tu a ção de ris co com re de elé tri- 
ca é im por tan te li gar na Cen tral de
Aten di men to 116 e pa ra o Cor po de
Bom bei ros no 190.

Se guin do es sas ori en ta ções, vo cê
es ta rá pro te gen do a sua ca sa e a sua
fa mí lia. De pois dis so, bas ta cur tir o
cli ma na ta li no e apro vei tar o Na tal
com a fa mí lia em se gu ran ça.

SOLIDARIEDADE

N
PATRICIA CUNHA

o pe río do na ta li no, a sen si- 
bi li da de e a so li da ri e da de 
aflo ram mais no ser hu ma- 
no. Nes ta épo ca, as pes so as 

do am e se do am mais aos mais ca ren- 
tes, se ja no la do es pi ri tu al, ou no la do 
ma te ri al. Di ver sas cam pa nhas são fei- 
tas por ór gãos pú bli cos, pri va dos, ins- 
ti tui ções e co mu ni da des.

O Pro gra ma Me sa Bra sil, re a li za do 
pe lo Sesc, le va,  du ran te to do o ano, 
ali men to e mais qua li da de de vi da a 
mi lha res de pes so as a par tir da do a- 
ção de em pre sas par cei ras. E no Na tal 
a ins ti tui ção  es tá re ce ben do, até o dia 
17 de de zem bro, a do a ção de brin que- 
dos no vos ou usa dos que es te jam em 
bom es ta do de con ser va ção em to das 
as Uni da des da ca pi tal pa ra pre sen te- 
ar os pe que nos aten di dos nas en ti da- 
des so ci ais be ne fi ci a das pe lo pro gra- 
ma.

Os pos tos de co le ta es tão lo ca li za- 
dos nas uni da des Sesc Ad mi nis tra ção, 
Sesc Saú de, Sesc Cen tro, Sesc De o do- 
ro e Sesc Tu ris mo. Ro ber ta Ri bei ro, co- 
or de na do ra Me sa Bra sil Sesc, ex pli- 
cou que o Sesc no Ma ra nhão es tá mo- 
bi li zan do fun ci o ná ri os, as so ci a dos e a 
co mu ni da de co mo um to do a abra ça- 
rem es ta cam pa nha. “O su ces so des ta 
lin da ini ci a ti va do Sesc de pen de do 
co ra ção so li dá rio de ca da um. Co la- 
bo re pa ra um Na tal mais fe liz”, res sal- 
tou.

A Apae de São Luís es tá no va men te 
com  a Cam pa nha Na tal So li dá rio que

ar re ca da re cur sos pa ra man ter as 
ações so ci o e du ca ti vas de sen vol vi das 
pe la Es co la Eney San ta na, que aten de 
cer ca de 248 cri an ças, ado les cen tes e 
adul tos com de fi ci ên cia in te lec tu al 
e/ou múl ti pla, além de seus fa mi li a- 
res. Nes te ano, os do a do res po de rão 
ad qui rir ca mi sas, mou se pads, eco- 
bags, es to jos, sque e zes e ca ne cas per- 
so na li za das, to da a ver ba ar re ca da da 
se rá re ver ti da pa ra os pro je tos as sis- 
ten ci ais. Os pro du tos da cam pa nha 
po dem ser ad qui ri dos no se tor de 
Cap ta ção de Re cur sos da Apae de São 
Luís, na Fa cul da de San ta Te re zi nha – 
Cest e em em pre sas par cei ras. In for- 

ma ções pe los nú me ros:  3216-4221 
(Te le mar ke ting) / 3216- 4269 (Cap ta- 
ção de Re cur sos).

Ces tas 
A Cam pa nha de Na tal da Le gião da 

Boa Von ta de (LBV) vai en tre gar ces tas 
de ali men tos a mais de 50 mil fa mí li as 
em to do Bra sil. São fa mí li as aten di das 
pe los pro gra mas so ci o e du ca ci o nais 
da LBV e as apoi a das por or ga ni za- 
ções par cei ras da ins ti tui ção. Em São 
Luís, a en tre ga das ces tas se rá no pró- 
xi mo dia 13, às 9h. E dia 18, nos mu ni- 
cí pi os ma ra nhen ses Sa tu bi nha e Pau- 
lo Ra mos.

LEGIÃO DA BOA VONTADE JÁ COMEÇOU A ENTREGAR AS CESTAS BÁSICAS DA CAMPANHA
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Protesto contra o
fechamento do MTE

Com o anún cio do fim do Mi nis té rio do Tra ba lho pe lo
pre si den te elei to Jair Bol so na ro, as Cen trais Sin di cais no
Ma ra nhão For ça Sin di cal, CUT, CTB, CSP-Con lu tas, No- 
va Cen tral Sin di cal, UGT e CSB re a li zam pro tes to na ma- 
nhã des ta ter ça fei ra(11), com con cen tra ção a par tir das
9h, em fren te à Su pe rin ten dên cia Re gi o nal do Tra ba lho(
Cohab), em São Luís.

O mo vi men to de pro tes to con tra o fe cha men to do
Mi nis té rio do Tra ba lho bus ca aler tar a so ci e da de pa ra o
ca rá ter ar bi trá rio e con ser va dor do no vo go ver no que se
ins ta la rá no País, a par tir de 1º de Ja nei ro de 2019. O pro- 
tes to é um ato uni tá rio en tre as Cen trais Sin di cais e
ocor re rão nes ta ter ça fei ra em to das as ca pi tais do Pais,
em fren te as Su pe rin ten dên ci as Re gi o nais do Tra ba lho.

Na opi nião de Fra zão Oli vei ra, pre si den te da For ça
Sin di cal no Ma ra nhão fe char o Mi nis té rio do Tra ba lho
que tem 88 anos de exis tên cia, é um afron ta a clas se tra- 
ba lha do ra, pe lo pre si den te elei to, Jair Bol so na ro, que
não vai in cluir os tra ba lha do res em sua pau ta de go ver- 
no, diz o sin di ca lis ta.

Ór gão foi cri a do em 1930

As Cen trais Sin di cais lem bram que o MTE cum pre
um pa pel im por tan te na so ci e da de. Pa ra a clas se tra ba- 
lha do ra is to re pre sen ta rá um re tro ces so po lí ti co que vai
re sul tar em enor mes pre juí zos aos tra ba lha do res da ati- 
va, aos apo sen ta dos e aos pen si o nis tas. 

25 cursos da Uema
recebem estrelas do GE

A Uni ver si da de Es ta du al do Ma ra nhão (Ue ma) te ve 
25 cur sos su pe ri o res es tre la dos na ava li a ção re a li za da
pe lo Guia do Es tu dan te (GE) nes te ano, su pe ran do a
mar ca de 2017, quan do fo ram es tre la dos 22 cur sos.

Anu al men te, a Edi to ra Abril pu bli ca o GE Pro fis sões
Ves ti bu lar di vul ga a ava li a ção dos cur sos su pe ri o res de
to do o Bra sil. A re vis ta ava lia ape nas os cur sos na mo da- 
li da de pre sen ci al. O GE é um dos in di ca do res de re fe- 
rên cia de qua li da de dos cur sos de Gra du a ção do país. A
ava li a ção é re a li za da com ba se uma pes qui sa de opi nião
fei ta, ba si ca men te, com pro fes so res e co or de na do res de
cur so de to do país. Eles emi tem con cei tos que per mi- 
tem clas si fi car os cur sos em bons (três es tre las), mui to
bons (qua tro es tre las) e ex ce len tes (cin co es tre las).

A edi ção do GE Pro fis sões Ves ti bu lar 2019 con ce deu 5
‘es tre las’ pa ra os cur sos de Li cen ci a tu ra em Bi o lo gia e
em His tó ria, e 4 ‘es tre las’ pa ra os cur sos li cen ci a tu ra de
Ge o gra fia  e  de Ci ên ci as So ci ais.

Ou tros 21 cur sos da Ins ti tui ção cons tan tes na pu bli- 
ca ção re ce be ram 3 ‘es tre las’. São eles: Le tras Li cen ci a tu- 
ra (Ba ca bal), Le tras Li cen ci a tu ra (Bal sas), En fer ma gem
Ba cha re la do (Ca xi as), Bi o lo gia Li cen ci a tu ra (Ca xi as),
Le tras Li cen ci a tu ra (Ca xi as), His tó ria Li cen ci a tu ra (Ca- 
xi as), Ge o gra fia Li cen ci a tu ra (Ca xi as), Le tras Li cen ci a- 
tu ra (Pre si den te Du tra), Le tras Li cen ci a tu ra (San ta
Inês), Le tras Li cen ci a tu ra (Ti mon), Ad mi nis tra ção Ba- 
cha re la do (São Luís), Agro no mia Ba cha re la do (São
Luís), Ar qui te tu ra e Ur ba nis mo Ba cha re la do (São Luís),
En ge nha ria de Pes ca Ba cha re la do (São Luís), En ge nha- 
ria Me câ ni ca Ba cha re la do (São Luís), Fí si ca Li cen ci a tu- 
ra (São Luís), Ge o gra fia Ba cha re la do (São Luís), Le tras
Li cen ci a tu ra (São Luís), Me di ci na Ve te ri ná ria Ba cha re- 
la do (São Luís), Pe da go gia ( São Luís) Di rei to ( São Luís).
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Intensificada limpeza
nos bairros da capital
Ação preventiva, que segue orientação do prefeito Edivaldo, visa minimizar problemas
de acúmulo de água em ruas e avenidas da cidade durante todo o período de chuva

Natal de Todos movimenta economia em SL

Na con tra mão da cri se econô mi ca
bra si lei ra, o mer ca do de am bu lan tes
na Pra ça Dom Pe dro II e em seu en tor- 
no des lan cham e já ren dem ín di ces
po si ti vos pa ra o co mér cio in for mal. A
área te ve um bo om com a ins ta la ção
da Vi la En can ta da, even to que in te gra
o Na tal de To dos, pro mo vi do pe lo Go- 
ver no do Ma ra nhão, por meio da Se- 
cre ta ria de Es ta do de Cul tu ra e Tu ris- 
mo (Sec tur), em par ce ria com a Pre- 
fei tu ra de São Luís e apoio cul tu ral da
Com pa nhia Ener gé ti ca do Ma ra nhão
(Ce mar).

Com es pe tá cu los na ta li nos e shows
de ar tis tas da ter ra e do ce ná rio na ci o- 
nal, que acon te cem du ran te to do o
mês de de zem bro, o gran de pú bli co
ma ra nhen se e de tu ris tas são atraí dos
pa ra o cen tro his tó ri co de São Luís,
ge ran do um aque ci men to no se tor.

Quem já co lhe os bons fru tos des ta
sa fra é Pa trí cia Pil lar de Ma cha do, 28
anos, que es tá com uma bar ra ca nas
pro xi mi da des da Pra ça da Mãe d’Água
e tem dis pa ra do nas ven das de água
de co co ge la do. “As pes so as fi cam cir- 
cu lan do mui to aqui en tre as pra ças, o
que aca ba dei xan do elas com se de. E
aqui é um dos lo cais, que gra ças a
Deus, elas es co lhe ram pa ra to mar a
água de co co. Eu ven do bas tan te mes- 
mo. Uma mé dia de 40 por noi te”, ava- 
lia.

Pa ra Pa trí cia, a re gião que es tá to- 
ma da de gen te pos si bi li ta a re po si ção

dos pro du tos ca da vez mais. “Even tos
des se ta ma nho ga ran tem um pú bli co
que tem po der de com pra. Es tou mui- 
to fe liz em ter es sa ren da ex tra pa ra
mi nha fa mí lia”, ce le bra.

Aten to a de man da do pú bli co, seu
Pe dro Alen car Cor dei ro, de 52 anos,
re sol veu in ves tir no mer ca do de ba- 
lões e tem fei to a fes ta da cri an ça da
que cir cu la na Vi la En can ta da. “Eu
vim na inau gu ra ção com a mi nha es- 
po sa pa ra ver a gran de fes ta e ti ve a sa- 
ca da de tra zer meus ba lões, no dia se- 
guin te, pa ra ven der, já que exis tem
mui tos pais com seus fi lhos vi si tan do
as pra ças”, diz o ven de dor, que afir ma
uma ven da mé dia de 40 ba lões por
noi te, quan do cir cu la em di ver sas ru- 
as do Cen tro His tó ri co de São Luís.

Pe dro Jes san, de 25 anos, tam bém
con se guiu uma bar ra ca de co ra da no
cli ma na ta li no e co lo cou à ven da itens
co mo água, re fri ge ran te e cer ve ja. Os
pro du tos ven di dos na ban ca têm lhe
ren di do um com ple men to pa ra a ren- 
da for mal que tem com seu ou tro em- 
pre go. “Além de tra zer opor tu ni da de
de la zer pa ra o ma ra nhen se e tu ris tas,
a fes ta abre um mer ca do pa ra que a
gen te pos sa con se guir um di nhei ro a
mais, com ple men tan do a ren da fi xa.
Mui to boa es sa ideia que con tri bui
com a po pu la ção”, co men ta.

Ian ca tem co me mo ra do as ven das
de água de co co que ul tra pas sam
mais de 35 uni da des por noi te. A pro- 

le tá ria in for mal ain da so ma os lu cros
com a ven das de ou tros itens de hi- 
dra ta ção, co mo re fri ge ran te e água
mi ne ral.

A cir cu la ção de di nhei ro pa ra o
mer ca do in for mal tam bém po de ser
no ta da e co me mo ra da pe la co mer ci-
an te Cle o ni ce Men don ça, de 44 anos.
“Es tou fe liz de mais por sa ber que não
sou só eu que es tou sen do aju da da
com es sa fes ta, mas mui tos co le gas
que an tes não en xer ga vam es pe ran ça
nes se pe río do de fim de ano, quan do
as coi sas fi cam mais mor nas no Cen- 
tro. A ca da ano que pas sa fi ca me lhor.
É um go ver no com pro me ti do com o
ci da dão”, ar re ma ta a ven de do ra, que
tem a con tri bui ção da Ana Vi tó ria
Men don ça Agui ar, pa ra dar con ta da
de man da do pú bli co.

Fa tor do cres ci men to
 
O vo lu me de ven das tem cres ci do

na área de vi do a atra ti vi da de da pro-
gra ma ção re a li za da pe lo Go ver no do
Ma ra nhão e Pre fei tu ra de São Luís,
que in clui a vi si ta ção da ca sa do Pa pai
No el, os shows com os bo ne cos de ne- 
ve, além da so li ci ta da apre sen ta ção
do vi deo map ping, es pe lha do na fa-
cha da do Pa lá cio dos Leões, o ba lão
en can ta do, a bo la ce no grá fi ca, chu va
de ne ve, atra ções que cha man do mui- 
to a aten ção na Vi la Na ta li na.

DESOBSTRUÇÃO

N
o vas re giões da ci da de es tão 
re ce ben do ser vi ços de de- 
sobs tru ção de ca nais e ga le- 
ri as re a li za dos pe la Pre fei- 

tu ra de São Luís, com vis tas à pre ven- 
ção de pon tos de acú mu lo de água em 
de cor rên ci as das chu vas. Nes ta se- 
gun da-fei ra (10), os ser vi ços fo ram in- 
ten si fi ca dos em ga le ri as na Cur va do 
No ven ta, Vi nhais; Ave ni da Bra sil, Di- 
vi neia; áre as do Mer ca do Cen tral; e 
Rua Rai mun do Cor reia, Mon te Cas te- 
lo. A ini ci a ti va re for ça o tra ba lho de 
de sobs tru ção do sis te ma de dre na- 
gem exe cu ta do por meio da Se cre ta ria 
Mu ni ci pal de Obras e Ser vi ços Pú bli- 
cos (Se mosp) e in te gra a po lí ti ca de 
in fra es tru tu ra ur ba na da g es tão do 
pre fei to Edi val do Ho lan da Jú ni or.

Em to dos os lo cais tra ba lha dos, as 
equi pes re a li za ram o ser vi ço de for ma 
ma nu al e me ca ni za da, con for me a 
ne ces si da de de ca da pon to, pa ra ga- 
ran tir a de sobs tru ção dos bu ei ros e 
ga le ri as. Nos pon tos obs truí dos foi re- 
ti ra da gran de quan ti da de de re sí du os 
que se acu mu la ram nes ses lo cais em 
ra zão do des car te ir re gu lar de li xo nas 
vi as pú bli cas, o que di fi cul ta o es co a- 
men to nor mal da água da chu va. O 
tra ba lho con sis te tam bém na lim pe za 
das cai xas co le to ras pa ra per mi tir me- 
lhor flui dez à va zão da água.

“É um tra ba lho que re a li za mos 
con ti nu a men te por to do o ano, por 
ori en ta ção do pre fei to Edi val do, e que 
tem es ta be le ci do em um cro no gra ma 
de for ma a abran ger to das as áre as da 
ci da de. En tre tan to, nes se pe río do de 
chu vas mais in ten sas, re for ça mos o

tra ba lho pa ra pre ve nir os ala ga men- 
tos nos pon tos re cor ren tes e evi tar 
que no vos tre chos ve nham a ser inun- 
da dos pe las for tes chu vas que ca em 
na ci da de du ran te a es ta ção chu vo sa”, 
afir mou o ti tu lar da Se mosp, An to nio 
Araú jo.

Se gun do o se cre tá rio, pa ra a re a li- 
za ção do tra ba lho é uti li za do ca mi- 
nhão hi dro ja to ou au xí lio de re tro es- 
ca va dei ra e ca çam ba. A lim pe za por 
meio do hi dro ja te a men to é exe cu ta da 
fa zen do-se a suc ção dos re sí du os que 
vão se acu mu lan do nas ga le ri as e bu- 
ei ros. Os ca mi nhões são equi pa dos 
com re ser va tó rio de água e um sis te- 
ma de hi dro ja te a men to de al ta pres- 
são pa ra re a li za ção do pro ces so de 
lim pe za.

Além do tra ba lho de de sobs tru ção 
nes ses pon tos, a Pre fei tu ra de São 
Luís já exe cu tou es se ser vi ço nas ru as 

Ma caú bas e Ipês, no Re nas cen ça, áre-
as do Co ro a do, Ma caú ba, Arei nha, Ci-
da de Ope rá ria, em ca nal que fi ca en- 
tre as Uni da des 201 e 203 e em pon to 
da Uni da de 205; além da exe cu ção de 
lim pe za de ga le ri as na Ave ni da Gua ja- 
ja ras, no São Cris tó vão; no São Ber- 
nar do; na Rua Emí lio de Me ne zes, na 
Li ber da de; no en tor no do Mer ca do 
Cen tral, ou tros tre chos da Ave ni da 
Bra sil, na Di vi neia; nos tú neis da 
Cohab e Coha ma; en tre ou tras ga le ri- 
as dis pos tas ao lon go das ave ni das de 
gran de flu xo da ca pi tal.

Em mui tos des ses se to res foi re a li- 
za do o tra ba lho ma nu al pa ra re ti ra da 
de de je tos e de sobs tru ção tam bém do 
sis te ma su per fi ci al de dre na gem, com 
lim pe za das ca ne le tas da via e re a li za-
ção de ser vi ços ca pi na da área pa ra re- 
ti ra da de ma tos dos mei os-fi os e, as-
sim, me lho rar a va zão da água plu vi al.

O TRABALHO DE DESOBSTRUÇÃO PASSA POR VÁRIAS ÁREAS  NO PERÍODO CHUVOSO

MAURÍCIO ALEXANDRE

MERCADO DE AMBULANTES

AMBULANTES NA PRAÇA DOM PEDRO II DESLANCHAM E JÁ RENDEM ÍNDICES POSITIVOS PARA O COMÉRCIO INFORMAL DA CIDADE

DIVULGAÇÃO

Prefeitura reúne
crianças em festival

Mo vi men to, in te ra ção e so ci a li za ção atra vés do es- 
por te de ram o tom da gran de fes ta de en cer ra men to do
1º Fes ti val Es por ti vo re a li za do pe la Pre fei tu ra de São
Luís, por meio da Se cre ta ria Mu ni ci pal de Es por te e La- 
zer (Sem del). A cul mi nân cia do even to reu niu, nes se fim
de se ma na, no Par que do Bom Me ni no, cer ca de 1.500
cri an ças e ado les cen tes de es co las pú bli cas mu ni ci pais,
co mu ni tá ri as e in te gran tes de ins ti tui ções aten di das pe- 
lo Ser vi ço de Con vi vên cia e For ta le ci men to de Vín cu los
(SCFV), man ti do pe la Se cre ta ria da Cri an ça e As sis tên- 
cia So ci al (Sem cas), pa ra a prá ti ca das mais di ver sas ati- 
vi da des es por ti vas. A ação, re a li za da por ori en ta ção do
pre fei to Edi val do Ho lan da Jú ni or, tem co mo fo co des- 
per tar o es tí mu lo ao es por te e cri ar al ter na ti va de di ver- 
são e pro mo ção de ci da da nia. Na oca sião, a Pre fei tu ra
dis tri buiu kits es por ti vos às es co las e ins ti tui ções par ti- 
ci pan tes, com pos tos por bo las de fu te bol, fut sal, han de- 
bol e bas que te, 10 co nes e pan dei ros pa ra as ati vi da des
de ca po ei ra.

Se gun do o ti tu lar da Sem del, Rom meo Amin,que es- 
te ve pre sen te no en cer ra men to do even to, o 1º Fes ti val
Es por ti vo cor res pon deu ple na men te às ex pec ta ti vas da
or ga ni za ção, em ter mos de nú me ro de par ti ci pa ções e
ob je ti vo al me ja do. “As mo da li da des fo ram de sen vol vi- 
das por meio de cir cui tos não com pe ti ti vos, por que a
nos sa in ten ção é tra ba lhar a in te ra ção, a in clu são so ci al
e os va lo res im por tan tes pa ra a cons tru ção da ci da da nia
des sas cri an ças. E o nos so pro pó si to, por de ter mi na ção
do pre fei to Edi val do, é ex pan dir o pro je to pa ra po der- 
mos aten der um nú me ro ca da vez mai or de cri an ças e
ado les cen tes”, res sal tou Rom meo Amin.

No en cer ra men to, as cri an ças par ti ci pa ram de dis pu- 
tas nas mo da li da des de fu te bol, fut sal, atle tis mo, bas- 
que te, ca po ei ra, fu te bol de cam po, han de bol e vo lei bol. 

Show de Natal reúne
milhares de pessoas 

“Ser cha ma da pa ra can tar no Na tal da ci da de é um
con vi te de hon ra, e eu es ta va com mui ta sau da de, da úl- 
ti ma vez que es ti ve aqui foi lin do, foi um mar co”, co- 
men tou a can to ra e com po si to ra Lui za Pos si pou co an- 
tes do show re a li za do no Na tal de To dos 2018, na noi te
de sá ba do, 8, no Cen tro His tó ri co de São Luís.

A can to ra in te ra giu com o pú bli co que can tou jun to e
aplau diu su ces sos de sua car rei ra, além de re lei tu ras de
clás si cos da MPB do pas sa do e do pre sen te. Su ces sos co- 
mo “A Vi da é Mes mo Ago ra”, “Tu do Que Há de Bom” e
“Ama nhe ceu”, mú si ca lan ça da re cen te men te e que já al- 
can çou 1 mi lhão de vi su a li za ções no You Tu be.

O show acon te ceu no pal co em fren te ao Tri bu nal de
Jus ti ça, um dos es pa ços de pro gra ma ção cul tu ral da vi la
na ta li na mon ta da no cen tro his tó ri co, reu nin do as pra- 
ças Pe dro II e Be ne di to Lei te, Igre ja da Sé, Pré dio da Sec- 
tur, Pra ça da Mãe D’água, pré dio da Pre fei tu ra e Pa lá cio
dos Leões.

“Es tá mui to bo ni ta a pro gra ma ção de na tal es te ano
aqui, a gen te po de vir com a fa mí lia, é mui to gra ti fi can- 
te, gos tei mui to”, des ta cou Edu ar da Be zer ra, autô no ma.

No pal co da Be ne di to Lei te, o es pe tá cu lo cê ni co mu- 
si cal ‘Na tal por den tro e por fo ra’ en can tou o pú bli co
com su as can ti gas, pro sas e li te ra tu ra de cor del. His tó ri- 
as con ta das por três per so na gens gui a dos por uma es- 
tre la bus cam o ver da dei ro sen ti do do na tal.

O bal let ‘Ca sa de Bo ne cos’ da es co la Olin da Saul, a
ban da do Bom Me ni no das Mer cês e a ban di nha Rit mo
Má gi co fo ram ou tros des ta ques da noi te. As fi las fi ca ram
lon gas tam bém pa ra o ví deo map ping, ba lão en can ta do,
bo la ce no grá fi ca e chu va de ne ve, atra ções que vêm cha- 
man do mui to a aten ção na Vi la na ta li na.

EVENTO

FORAM DISTRIBUÍDOS KITS NO ENCERRAMENTO DO FESTIVAL

A.BAETA

CENTRO HISTÓRICO

SHOW DE LUIZA POSSI REÚNE MILHARES DE ESPECTADORES
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Uma biografia para
o ex-lutador Rei Zulu
Um dos precursores do MMA, o ex-lutador maranhense Casemiro Martins, conhecido
como "Rei Zulu", terá sua vida registrada em livro, que será lançado amanhã na Amei

Tributo ao Rei do Pop com Rodrigo Teaser

O can tor Ro dri go Te a ser, res pon sá- 
vel pe lo mai or tri bu to a Mi cha el Jack- 
son da Amé ri ca La ti na, es treia em São
Luís em de zem bro. O show acon te ce
no pró xi mo dia (15), às 21h, no Cen tro
de Con ven ções Pe dro Nei va de San ta- 
na, no bair ro do Coha fu ma.

O pau lis ta Te a ser tem a mis são de
man ter a ima gem do Rei do Pop vi va
na me mó ria dos fãs ao lon go dos
anos. “Pa ra mim é um pra zer, uma di- 
ver são, mas tam bém uma res pon sa bi- 
li da de mui to gran de. O pú bli co do Mi- 
cha el Jack son é fi el. Nós, fãs, co nhe ce- 
mos as rou pas, as co re o gra fi as, os
tim bres. En tão, vo cê tem que es tar
aten to e pre pa ra do. Fo ra is so, tem to- 
do o lan ce de reu nir tan tas pes so as
pa ra po der ce le brar a ar te e a vi da de- 
le, is so é sem pre bem es pe ci al. As pes- 
so as vão ao show com a men te e o co- 
ra ção mui to aber tos. Elas que rem ce- 
le brar, re lem brar, se emo ci o nar. O
show bus ca ofe re cer is so pa ra elas. Eu
cos tu mo di zer que não sou um ar tis ta
que des co briu que po dia imi tar o Mi- 
cha el. Eu sou um fã que por imi tar o

ído lo, des co briu que po dia ser um ar- 
tis ta”, res sal tou o can tor.

Tri bu to ao Rei do Pop es tre ou há
4quatro anos e já pas sou por di ver sas
ci da des bra si lei ras e ou tros paí ses da
Amé ri ca La ti na, co mo Mé xi co, Uru- 
guai e Pa ra guai. O es pe tá cu lo con ta a
tra je tó ria de Mi cha el des de o iní cio da
car rei ra do can tor, ain da no Jack son 5,
até os úl ti mos di as, na pre pa ra ção pa- 
ra a tur nê This Is It, que não che gou a
acon te cer.

Na pe le de Mi cha el Jack son, o ator,
can tor e dan ça ri no Ro dri go Te a ser,
que há mais de 25 anos in ter pre ta Mi- 
cha el co mo co ver, che ga a fa zer 14
tro cas de rou pas, to das ré pli cas idên- 
ti cas aos usa dos por Mi cha el, re ce- 
ben do elo gi os pe la re pro du ção fi el de
co re o gra fi as, ar ran jos e fi gu ri nos de
Mi cha el Jack son.

O re per tó rio do show que tem 110
mi nu tos de apre sen ta ção, con ta com
su ces sos que mar ca ram a his tó ria de
Mi cha el co mo Be at It, Black or Whi- 
te, I’ll Be The re, Th ril ler e Bil lie Je an,
in ter pre ta dos na voz e na per for man- 

ce de Ro dri go e acom pa nha do de uma
ban da ao vi vo, bai la ri nos, fi gu ri nos,
efei tos es pe ci ais, ele va do res cê ni cos e
te lão de LED.

No pal co, Ro dri go Te a ser es ta rá
acom pa nha do de 18 pes so as, en tre
ban da com ple ta e bai la ri nos que tem
a chan ce la do co reó gra fo La vel le
Smith, que co re o gra fou e acom pa- 
nhou Mi cha el Jack son por mais de 20
anos. Após a par ti da do Rei do Pop, te- 
ve a ideia de pro du zir um me ga tri bu- 
to, um show com to dos os ele men tos
que Mi cha el Jack son ti nha em seus
shows.  Nas cia as sim o Tri bu to ao Rei
do Pop, show que ho je é con si de ra do
o mai or tri bu to la ti no ame ri ca no e um
dos mai o res do mun do. Uma pro du- 
ção com ban da ao vi vo, bai la ri nos, fi- 
gu ri nos, efei tos es pe ci ais, ele va do res
cê ni cos e mui to mais.

25 anos – tem po que Ro dri go
Te a ser in ter pre ta Mi cha el
Jack son
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ex-lu ta dor de va le-tu do Ca- 
se mi ro Mar tins, mais co- 
nhe ci do no meio es por ti vo 
co mo “Rei Zu lu”, te rá a sua 

bi o gra fia re gis tra da no li vro Rei Zu lu: 
A Ma jes ta de Bár ba ra, de au to ria do 
pro cu ra dor do Es ta do e mem bro da 
Aca de mia Lu do vi cen se de Le tras, o 
es cri tor Bru no To mé Fon se ca, lan ça- 
do ho je, às 19h, na Li vra ria Amei do 
São Luís Shop ping (Ja ra ca ti). A noi te 
de au tó gra fo te rá ba te-pa po con du zi- 
do pe lo jor na lis ta Ju ra ci Fi lho, com a 
pre sen ça do bi o gra fa do.

Se gun do Bru no To mé Fon se ca, a 
obra é um res ga te hu ma ni tá rio tam- 
bém, pois a li te ra tu ra, além da ar te em 
si pró pria, guar da uma fun ção so ci al 
de res ga tar pes so as que es tão no es- 
que ci men to, dis se o au tor. Se gun do 
Bru no To mé Fon se ca, a ad mi ra ção 
por “Rei Zu lu” de cor re de seus fei tos 
no es por te que es co lheu e le vou a sé- 
rio e, tam bém, pe la pes soa que ele é. 
“Ca se mi ro Mar tins, o Rei Zu lu, é uma 
pes soa cu jo dis cur so e ati tu de unem 
aque le mais hu mil de ao que es tá na 
es ca la so ci al mais ele va da da so ci e da- 
de. É o re tra to da sim pli ci da de, hu ma- 
ni da de e pu re za de co ra ção, com uma 
cer ta in ge nui da de”, dis se Bru no To mé 
Fon se ca.

A obra con ta com pre fá cio as si na do 
pe lo can tor Ze ca Ba lei ro, tem 200 pá- 
gi nas e res ga ta a me mó ria de um 
gran de ído lo do es por te, cu ja iden ti- 
da de con fun de-se com a do pró prio

ma ra nhen se. “Zu lu lu tou com os 
gran des das ar tes mar ci ais. Tri lhou 
um ca mi nho pi o nei ro an tes do UFC e 
do Pri de exis ti rem co mo es pe tá cu los 
mi li o ná ri os. Ele foi um des bra va dor, 
um co ra jo so, que en fren ta va ad ver sá- 
ri os e ad ver si da des com mui ta gar ra e 
in te li gên cia”, elo gi ou o au tor.

O con ta to do pro cu ra dor com Ca- 
se mi ro Mar tins deu-se por in ter mé- 
dio do lu ta dor e pro fes sor de ar tes 
mar ci ais Ja mes Adler, an ti go ad ver sá- 
rio de Zu lu. “De pois do pri mei ro con- 
ta to, fo ram qua se um ano e meio de 
con ver sas e en tre vis tas, não so men te 
com Zu lu, mas tam bém com ou tras 
pes so as que con vi ve ram com ele”, 
con ta o es cri tor.

De acor do com o pro cu ra dor, foi 
gra ti fi can te e de sa fi an te es cre ver so- 

bre o uni ver so de lu ta do res e ex-lu ta-
do res, o que o obri gou a mui ta in ves ti- 
ga ção em ví deo, do cu men tos e fon tes 
his tó ri cas co mo re gis tros jor na lís ti cos 
na Bi bli o te ca Na ci o nal. “En tre ou tras 
coi sas, per cor ri fon tes de ar qui vos 
pes so ais do Rei Zu lu, além de qua se 
seis ho ras de en tre vis tas em áu dio. Is-
so obri ga o es cri tor a ter mui ta res-
pon sa bi li da de e ze lo no tra ta men to 
das in for ma ções”, diz.

A obra, con for me dis se o au tor, é 
um mi cro cos mo da bi o gra fia dos des- 
bra va do res de um uni ver so gi gan te, o 
do UFC, e ou tras fe de ra ções cor re la- 
tas. “Rei Zu lu foi um re ti ran te da lu ta, 
um nô ma de, que cor reu o Bra sil (e al- 
guns paí ses do mun do), des bra van do 
e pro cu ran do ad ver sá ri os de to da a 
na tu re za e sem dis tin ção.

PARA FAZER O LIVRO BRUNO TOMÉ FONSECA FEZ PESQUISAS E  ENTREVISTAS GRAVADAS 

MÚSICA E DIVERSÃO

RODRIGO TEASER APRESENTA-SE PELA  1ª VEZ EM SÃO LUÍS COM O SHOW COMPLETO  COM BAILARINOS E EFEITOS ESPECIAIS E CÊNICOS

Um desafiador de
outros lutadores

Bru no To mé Fon se ca, pro cu ra dor-ge ral ad jun to pa ra
As sun tos Es tra té gi cos da Pro cu ra do ria Ge ral do Es ta do,
é au tor tam bém das obras Con tos Cru eis, As ca rên ci as
das ho ras tar di as da noi te e Le ve-me ao seu lí der! ar ti cu- 
la ções en tre o di rei to e cul tu ra Pop, (li vro de au to ria co- 
le ti va). O es cri tor in for mou que o Rei Zu lu fi cou fa mo so
por vi a jar o Bra sil in tei ro, de sa fi an do lu ta do res do Bra sil
e de ou tras par tes do mun do. E que em 1980, de pois de
17 anos de com pe ti ção, Rei Zu lu era con si de ra do in vic to
após 150 lu tas. Foi en tão que Rei Zu lu lan çou um de sa fio
à fa mí lia Gra cie pa ra pro var quem era o me lhor lu ta dor
de va le-tu do do Bra sil. O tam bém in vic to Rick son Gra cie
lu tou com Rei Zu lu em um com ba te te le vi si o na do his tó- 
ri co no Bra sil.

Em uma lu ta du ra, Rei Zu lu per deu sua in ven ci bi li da- 
de quan do Rick son Gra cie o der ro tou por fi na li za ção.
Em um re en con tro pou cos anos de pois, Rei Zu lu foi der- 
ro ta do no va men te por fi na li za ção. Po rém, no dia 30 de
No vem bro de 1984 Rei Zu lu al can çou sua mai or vi tó ria
so bre o com pe ti dor Sér gio Ba ta rel li, lu ta dor de kick bo- 
xing, no even to JJ vs MA-Jiu-Jit su vs Mar ti al Arts.

Rei Zu lu já era con si de ra do uma fi gu ra len dá ria em
MMA (Mi xed Mar ti al Arts) e con ti nu a va a lu tar. Em
1990, foi der ro ta do por no cau te por Ja mes Adler. Em 6
de Abril de 2000 no Pi auí, Bra sil, em um com ba te te le vi- 
si o na do, Rei Zu lu, com 55 anos de ida de, per deu pa ra o
lu ta dor de Kung Fu Wel ling ton Dou ra do. Rei Zu lu per- 
deu o com ba te quan do foi em pur ra do, por Wel ling ton
pa ra fo ra do ri gue, ba ten do a sua ca be ça no chão e des- 
mai an do. Ten do pos te ri or men te Zu lu ale ga do que is so
foi ile gal e Wel ling ton de ve ria ser des qua li fi ca do. Po rém
Rei Zu lu con ti nu ou a lu tar, pois es ta é a uni ca pro fis são
que ele co nhe cia. Em 2007, aos 62 anos, Rei Zu lu te ve
três lu tas no Bra sil e ven ceu to das elas por no cau te. Ele
tam bém foi ins tru tor de seu fi lho Zu lu zi nho.

Ator começou imitar
MJ ainda na infância

O tra ba lho de pes qui sa e pro du ção do es pe tá cu lo du- 
rou dois anos. “Im por ta mos fi gu ri nos, efei tos, tec no lo- 
gia que não ti nham aqui. Re pro du zi mos com exa ti dão
fi gu ri nos, co re o gra fi as, ar ran jos mu si cais e con teú do de
ví deo pa ra os pai néis de LED. Tu do na in ten ção de mos- 
trar pa ra as pes so as o quan to a ar te de le era gran de.
Que ría mos mos trar que a ar te de le é eter na e vi ve rá atra- 
vés de ou tros cor pos e men tes.”, des ta ca Ro dri go.

Ro dri go Te a ser co me çou a imi tar Mi cha el Jack son aos
no ve anos de ida de, na épo ca, par ti ci pa va de pro gra mas
in fan tis e shows de ca lou ros. Cres ceu se de di can do ao
can to e a dan ça, sem pre aper fei ço an do su as apre sen ta- 
ções em ho me na gem ao Rei do Pop. Em 2005 te ve seu
no me ci ta do no si te do can tor ao di vul ga rem a fes ta que
co me mo ra ria a vi tó ria de Mi cha el nos tri bu nais. Foi
con vi da do a se apre sen tar pa ra o pró prio na fes ta 30th
years of ma gic que acon te ceu em NY, mas te ve seu vis to
ne ga do. 

No Bra sil já di vi diu o pal co com ar tis tas co mo Ive te
San ga lo, Seu Jor ge, Clau dia Lei te e mui tos ou tros em ho- 
me na gens a Mi cha el Jack son.Fez apre sen ta ções em dois
di as no Rock in Rio de 2017 e te ve seu show exi bi do em
re de na ci o nal no ca nal Mul tishow, além de con ce der en- 
tre vis tas a Jô So a res, Da ni lo Gen til li, Fá ti ma Ber nar des e
Fa bio Por chat. Os in gres sos es tão à ven da no si te Bi lhe- 
te ria Di gi tal  ou na se de da bi lhe te ria, no Rio Poty Ho tel,
de se gun da à sex ta, das 9h às 12h e das 14h às 19h e nos
sá ba dos, das 9h ás 12h. A clas si fi ca ção é li vre.

 SER VI ÇO:
O quê? Show Tri bu to ao Rei do Pop- Ro dri go Te a ser
Quan do? Sá ba do (15), às 21h
Quan do? Cen tro de Con ven ções Pe dro Nei va de San- 

ta na – Coha fu ma-
Quan to? R$ 120,00 (se tor 1), R$ 100,00 (Se tor 2).Há

REI ZULU PERDEU INVENCIBILIDADE PARA  RICKSON GRACIE

PARA IMITAR O CANTOR, RODRIGO TEASER INVESTIU MUITO

São Luís, terça-feira, 11 de dezembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/
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Responsáveis: Celio Sergio 
E-mail: celiosergio@hotmail.com
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A COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSL/SINFRA realizará às 09h30 do dia 11 de janeiro 
de 2018, no seu auditório, no Centro Administrativo do Estado do Maranhão, no Edifício Clodomir 
Millet - 1º Andar, na Avenida Jerônimo de Albuquerque, s/n, Calhau, nesta capital, licitação na 
modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo MENOR PREÇO, objetivando CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE CONSTRUÇÃO DE UMA PONTE 
RODOVIÁRIA SOBRE O RIO BALSAS NA RODOVIA MA-373, NO MUNICÍPIO DE SÃO FÉLIX DE 
BALSAS, ESTADO DO MARANHÃO, COM EXTENSÃO DE 195M, de interesse da SECRETARIA 
ADJUNTA DE PROJETOS DA SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA - SINFRA, na 
forma da Lei nº 8.666/1993. Este Edital está à disposição dos interessados no site 
www.sinfra.ma.gov.br/pregoes-online/ e seus anexos na Comissão Setorial de Licitação – 
CSL/SINFRA, em sua sede localizada no Centro Administrativo do Estado do Maranhão, no Edifício 
Clodomir Millet - 1º Andar, na Avenida Jerônimo de Albuquerque, s/n, Calhau, São Luís - MA, de 
segunda a sexta-feira, no horário das 14h às 18h, onde poderão ser consultados e obtidos 
gratuitamente mediante a apresentação de mídia eletrônica (pen drive, CD, DVD ou outro). As 
empresas que adquirirem o Edital mediante “download” na página da SINFRA e tiverem interesse em 
participar desta licitação, deverão, obrigatoriamente, retirar os anexos do Edital no endereço e nas 
condições supracitadas, em virtude da existência de limite de carregamento de arquivos (UPLOAD). 
Esclarecimentos adicionais pelo telefone (98) 3218-8015 ou pelo e-mail: licitacao@sinfra.ma.gov.br.

São Luís (MA), 06 de dezembro de 2018. 
ROSANE MARIA DE CARVALHO RAMOS

Presidente da CSL/SINFRA

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA - SINFRA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSL/SINFRA
AVISO DE LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA Nº 036/2018 - CSL/SINFRA (REPUBLICAÇÃO)
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AUTORIZAÇÃO 
 Autorizo a publicação do Edital de Convocação nº044/2017, abaixo discriminado, nas 

dimensões de 13 centímetros por uma colunas, na edição do dia 08/12/2018 (sábado) desse 

jornal. 

São Luís (MA), 07 de dezembro de 2018. 

 

 

 

Manoel Lages Mendes Filho 
Secretária de Finanças do SINDSEP/MA 

 

 

 
 

ELEIÇÕES 2019 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

 

O presidente do Sindicato dos Servidores Públicos Federais 
no Estado do Maranhão - SINDSEP/MA, no uso das atribuições 
que lhe confere o artigo 93, com fundamento no artigo 33, § e 
incisos, do Estatuto, convoca as eleições gerais para a renovação 
do mandato da Diretoria e do Conselho Fiscal, para os dias 26, 27 
e 28 de fevereiro de 2019, das 09h00min às 17h00min, com a 
coleta de votos em urnas fixas e itinerantes nos locais de trabalho e 
na sede do Sindicato, e, caso necessário, a segunda votação nos 
dias, 20, 21 e 22 de março de 2019, assegurado a todos os 
associados em pleno gozo dos seus direitos estatutários a 
participarem no pleito, inclusive na condição de candidatos, 
obedecidos o presente Edital, o Regimento Eleitoral e o Estatuto. A 
Plenária Estadual, para a eleição da Comissão Coordenadora 
Eleitoral e aprovação do Regimento Eleitoral, fica convocada para o 
dia 8 de janeiro de 2019, com início dos trabalhos as 09h00min, na 
cidade de São Luís-MA, auditório do SINDSEP/MA, sito à Avenida 
Newton Bello, 524 - Monte Castelo. Os Interessados em 
candidatarem-se a cargos da Diretoria ou do Conselho Fiscal, 
devem inscrever-se em chapas, no prazo de 21 de janeiro a 05 de 
fevereiro de 2019 junto à Secretaria da Comissão Eleitoral, no 
horário das 08h00min às 12h00min e das 14h00min às 18h00min. 
Todas as normas eleitorais constarão do Regimento Eleitoral, o 
qual será pulicado na página do SINDSEP/MA, no endereço: 
www.sindsep.org.br, e fornecido cópia aos interessados na Sede e 
nas Secretaria Regionais do SINDSEP/MA. 

 

São Luís (MA), 07 de dezembro de 2018. 
 

Raimundo Pereira de Souza 
Presidente 

AVISO DE LICITAÇÃO FRACASSADA
PREGÃO PRESENCIAL SRP N° 047/2018

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 5624/2018

A PREFEITURA MUNICIPAL DE PAÇO DO LUMIAR/MA, através de seu Pregoeiro Oficial, 
nomeado pela portaria nº 952/2018, torna público que a licitação realizada no dia 
08/11/2018, às 15:00h (quinze horas), na modalidade Pregão Presencial SRP nº 047/2018, 
que objetiva o Registro de Preços para futura e eventual contratação de empresa especial-
izada na prestação de serviços de Administração e Gerenciamento de Manutenção 
Preventiva e Corretiva de Veículos Automotivos, com fornecimento de Peças, acessórios e 
transporte por guincho, compreendendo a implantação e operação de sistema informa-
tizado com cartão magnético e chip integrado para gestão da Frota, por meio de Internet, 
através de rede de estabelecimentos credenciados, para atendimento aos veículos que 
compõem a Frota da Prefeitura Municipal de Paço do Lumiar/MA, foi considerada 
FRACASSADA, tendo em vista que a única empresa participante foi inabilitada por não 
atendimento aos requisitos exigidos no Edital de Licitação. Quaisquer dúvidas poderão 
ser esclarecidas mediante pedido formal, obrigatoriamente, por meio de entrada no setor 
de protocolo da Prefeitura Municipal de Paço do Lumiar/MA, situada à Rodovia MA 201, nº 
15, Centro Administrativo, Tambáu, Bairro: Vila Nazaré, nesta cidade, no horário das 08h às 
14h, nos dias normais de expediente. 

Paço do Lumiar/MA, 26 de novembro de 2018.
WAGNER HENRIQUE BARCELOS OLIVEIRA

Pregoeiro Oficial da CPL/PMPL-MA

AVISO DE LICITAÇÃO. Pregão Presencial nº 30/2018. TIPO: menor preço. 
OBJETO: aquisição de um veículo 0k ambulância tipo “A” para o município de São 
João do Sóter – MA. ABERTURA: 21/12/2018 às 10:00hs. O Edital e seus anexos 
estão à disposição dos interessados na sala da Comissão, situada, Av. Esperança, nº 
2025 – Centro – São João do Sóter – MA no horário das 08h00min (oito horas) às 
12h00min (doze horas) onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos 
mediante a entrega de 03 (três) resmas de papel (500 folhas), tamanho A4, 210 x 
297mm, 75 g/m², ultra branco, junto ao setor de Licitação do município, referente 
ao custo de reprodução. Em nenhuma hipótese haverá entrega de edital fora do 
horário previsto neste aviso de licitação. São João do Sóter – MA, 11 de 
dezembro de 2018. Joserlene Silva Bezerra de Araújo, Prefeita Municipal.

AVISO DE LICITAÇÃO. Pregão Presencial nº 29/2018. TIPO: menor preço. OBJETO: 
Contratação de empresa para prestação de serviços de locação, montagem e desmontagem de 
estrutura de sonorização, iluminação cênica, palco, gerador e bandas para a realização do 
Réveillon da Paz no município de São João do Sóter – MA. ABERTURA: 21/12/2018 às 
08:00hs. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na sala da Comissão, 
situada, Av. Esperança, nº 2025 – Centro – São João do Sóter – MA no horário das 08h00min 
(oito horas) às 12h00min (doze horas) onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos 
mediante a entrega de 03 (três) resmas de papel (500 folhas), tamanho A4, 210 x 297mm, 75 
g/m², ultra branco, junto ao setor de Licitação do município, referente ao custo de reprodução. 
Em nenhuma hipótese haverá entrega de edital fora do horário previsto neste aviso de 
licitação. São João do Sóter – MA, 11 de dezembro de 2018. Joserlene Silva Bezerra de Araújo, 
Prefeita Municipal.

AVISO DO PREGÃO PRESENCIAL N° 043/2018 - PMSRM. A Prefeitura Municipal de São 
Raimundo das Mangabeiras avisa aos interessados que realizará licitação, nos seguintes termos: 
OBJETO: contratação de empresa para o fornecimento parcelado de combustível para atender as 
necessidades das Secretarias: Administração – SEAP, Saúde e Vigilância Sanitária – SEMUS e 
Assistência Social – SEMAS, no exercício fiscal 2019. ABERTURA: 21 de dezembro de 2018 às 
08h00min. ENDEREÇO: Avenida Francisca das Chagas, n° 105, 2º Piso, Centro, São Raimundo das 
Mangabeiras/MA. TIPO LICITAÇÃO: Menor Valor Por Item. BASE LEGAL: Constituição Federal, 
Art. 37, XXI; Lei nº 10.520/2012 e no que lhe couber, subsidiariamente, a Lei Federal nº 8.666/93 e 
demais normas pertinentes à espécie. PROCESSO ADMINISTRATIVO: 060/2018. OBTENÇÃO 
DO EDITAL: O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na sala da Comissão 
Permanente de Licitação – CPL, situada a Avenida Francisca das Chagas, n° 105, 2º Piso, Centro, 
São Raimundo das Mangabeiras/MA no horário de 08h00min às 12h00min, onde poderão ser 
consultados gratuitamente, pelo e-mail – cpl.pmsrm@hotmail.com ou impressos mediante o 
pagamento de valor relativo ao custo de reprodução gráfica, conforme artigo 32,§5º da Lei 8.666/93. 
PUBLIQUE-SE. São Raimundo das Mangabeiras/MA, 07 de dezembro de 2018. José Carvalho 
Júnior – Pregoeiro.

AVISO DO PREGÃO PRESENCIAL N° 044/2018 - PMSRM. A Prefeitura Municipal de São 
Raimundo das Mangabeiras avisa aos interessados que realizará licitação, nos seguintes termos: 
OBJETO: Contratação de empresa para o fornecimento parcelado de combustíveis (gasolina e óleo 
diesel) para atender as necessidades da Secretaria Municipal de Educação/MDE/FUNDEB/PNATE, 
para o exercício fiscal de 2019. ABERTURA: 21 de dezembro de 2018 às 09h00min. ENDEREÇO: 
Avenida Francisca das Chagas, n° 105, 2º Piso, Centro, São Raimundo das Mangabeiras/MA. TIPO 
LICITAÇÃO: Menor Valor Por Item. BASE LEGAL: Constituição Federal, Art. 37, XXI; Lei nº 
10.520/2012 e no que lhe couber, subsidiariamente, a Lei Federal nº 8.666/93 e demais normas 
pertinentes à espécie. PROCESSO ADMINISTRATIVO: 061/2018. OBTENÇÃO DO EDITAL: O 
Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na sala da Comissão Permanente de 
Licitação – CPL, situada a Avenida Francisca das Chagas, n° 105, 2º Piso, Centro, São Raimundo das 
Mangabeiras/MA no horário de 08h00min às 12h00min, onde poderão ser consultados 
gratuitamente, pelo e-mail – cpl.pmsrm@hotmail.com ou impressos mediante o pagamento de valor 
relativo ao custo de reprodução gráfica, conforme artigo 32,§5º da Lei 8.666/93. PUBLIQUE-SE. 
São Raimundo das Mangabeiras/MA, 07 de dezembro de 2018. José Carvalho Júnior – Pregoeiro.

AVISO DO PREGÃO PRESENCIAL N° 045/2018 - PMSRM. A Prefeitura Municipal de São 
Raimundo das Mangabeiras avisa aos interessados que realizará licitação, nos seguintes termos: 
OBJETO: Contratação de pessoa jurídica para o fornecimento parcelado de GLP acondicionado em 
vasilhame P-13 kg e vasilhames P-13 kg de interesse da Prefeitura Municipal e das Secretarias 
Municipais de Educação, Saúde e Vigilância Sanitária e Assistência Social, para o exercício fiscal de 
2019. ABERTURA: 21 de dezembro de 2018 às 10h00min. ENDEREÇO: Avenida Francisca das 
Chagas, n° 105, 2º Piso, Centro, São Raimundo das Mangabeiras/MA. TIPO LICITAÇÃO: Menor 
Valor Por Item. BASE LEGAL: Constituição Federal, Art. 37, XXI; Lei nº 10.520/2012 e no que lhe 
couber, subsidiariamente, a Lei Federal nº 8.666/93 e demais normas pertinentes à espécie. 
PROCESSO ADMINISTRATIVO: 062/2018. OBTENÇÃO DO EDITAL: O Edital e seus anexos 
estão à disposição dos interessados na sala da Comissão Permanente de Licitação – CPL, situada a 
Avenida Francisca das Chagas, n° 105, 2º Piso, Centro, São Raimundo das Mangabeiras/MA no 
horário de 08h00min às 12h00min, onde poderão ser consultados gratuitamente, pelo e-mail – 
cpl.pmsrm@hotmail.com ou impressos mediante o pagamento de valor relativo ao custo de 
reprodução gráfica, conforme artigo 32,§5º da Lei 8.666/93. PUBLIQUE-SE. São Raimundo das 
Mangabeiras/MA, 07 de dezembro de 2018. José Carvalho Júnior – Pregoeiro.

AVISO DO PREGÃO PRESENCIAL N° 046/2018 - PMSRM. A Prefeitura Municipal de São 
Raimundo das Mangabeiras avisa aos interessados que realizará licitação, nos seguintes termos: 
OBJETO: contratação de empresa para o fornecimento parcelada de materiais de construção em 
geral, hidráulicos e elétrico para a prefeitura municipal e secretarias municipais de educação, saúde 
e vigilância sanitária e assistência social, para o exercício fiscal de 2019. ABERTURA: 21 de 
dezembro de 2018 às 14h00min. ENDEREÇO: Avenida Francisca das Chagas, n° 105, 2º Piso, 
Centro, São Raimundo das Mangabeiras/MA. TIPO LICITAÇÃO: Menor Valor Por Item. BASE 
LEGAL: Constituição Federal, Art. 37, XXI; Lei nº 10.520/2012 e no que lhe couber, 
subsidiariamente, a Lei Federal nº 8.666/93 e demais normas pertinentes à espécie. PROCESSO 
ADMINISTRATIVO: 063/2018. OBTENÇÃO DO EDITAL: O Edital e seus anexos estão à 
disposição dos interessados na sala da Comissão Permanente de Licitação – CPL, situada a Avenida 
Francisca das Chagas, n° 105, 2º Piso, Centro, São Raimundo das Mangabeiras/MA no horário de 
08h00min às 12h00min, onde poderão ser consultados gratuitamente, pelo e-mail – 
cpl.pmsrm@hotmail.com ou impressos mediante o pagamento de valor relativo ao custo de 
reprodução gráfica, conforme artigo 32,§5º da Lei 8.666/93. PUBLIQUE-SE. São Raimundo das 
Mangabeiras/MA, 07 de dezembro de 2018. José Carvalho Júnior – Pregoeiro.

AVISO DO PREGÃO PRESENCIAL N° 047/2018 - PMSRM. A Prefeitura Municipal de São 
Raimundo das Mangabeiras avisa aos interessados que realizará licitação, nos seguintes termos: 
OBJETO: contratação de serviços de contabilidade pública da Prefeitura Municipal e da Secretaria 
Municipal de Saúde e Vigilância Sanitária, para o exercício fiscal de 2019.ABERTURA: 21 de 
dezembro de 2018 às 17h00min. ENDEREÇO: Avenida Francisca das Chagas, n° 105, 2º Piso, 
Centro, São Raimundo das Mangabeiras/MA. TIPO LICITAÇÃO: Menor Valor Por Item. BASE 
LEGAL: Constituição Federal, Art. 37, XXI; Lei nº 10.520/2012 e no que lhe couber, 
subsidiariamente, a Lei Federal nº 8.666/93 e demais normas pertinentes à espécie. PROCESSO 
ADMINISTRATIVO: 064/2018. OBTENÇÃO DO EDITAL: O Edital e seus anexos estão à 
disposição dos interessados na sala da Comissão Permanente de Licitação – CPL, situada a Avenida 
Francisca das Chagas, n° 105, 2º Piso, Centro, São Raimundo das Mangabeiras/MA no horário de 
08h00min às 12h00min, onde poderão ser consultados gratuitamente, pelo e-mail – 
cpl.pmsrm@hotmail.com ou impressos mediante o pagamento de valor relativo ao custo de 
reprodução gráfica, conforme artigo 32,§5º da Lei 8.666/93. PUBLIQUE-SE. São Raimundo das 
Mangabeiras/MA, 07 de dezembro de 2018. José Carvalho Júnior – Pregoeiro.

AVISO DO PREGÃO PRESENCIAL N° 048/2018 - PMSRM. A Prefeitura Municipal de São 
Raimundo das Mangabeiras avisa aos interessados que realizará licitação, nos seguintes termos: 
OBJETO: contratação de empresa especializada na área de engenharia e arquitetura para a prestação 
de serviços técnicos de elaboração de projetos, e acompanhamento de obras no Município de São 
Raimundo das Mangabeiras/MA. ABERTURA: 21 de dezembro de 2018 às 16h00min. 
ENDEREÇO: Avenida Francisca das Chagas, n° 105, 2º Piso, Centro, São Raimundo das 
Mangabeiras/MA. TIPO LICITAÇÃO: Menor Valor Por Item. BASE LEGAL: Constituição Federal, 
Art. 37, XXI; Lei nº 10.520/2012 e no que lhe couber, subsidiariamente, a Lei Federal nº 8.666/93 e 
demais normas pertinentes à espécie. PROCESSO ADMINISTRATIVO: 065/2018. OBTENÇÃO 
DO EDITAL: O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na sala da Comissão 
Permanente de Licitação – CPL, situada a Avenida Francisca das Chagas, n° 105, 2º Piso, Centro, 
São Raimundo das Mangabeiras/MA no horário de 08h00min às 12h00min, onde poderão ser 
consultados gratuitamente, pelo e-mail – cpl.pmsrm@hotmail.com ou impressos mediante o 
pagamento de valor relativo ao custo de reprodução gráfica, conforme artigo 32,§5º da Lei 8.666/93. 
PUBLIQUE-SE. São Raimundo das Mangabeiras/MA, 07 de dezembro de 2018. José Carvalho 
Júnior – Pregoeiro.

Modalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 060/2018 – UFMA. 

Objeto: Eventual aquisição de material permanente (eletromiógrafo) para 
atender as necessidades desta Universidade Federal do Maranhão.

Dia: 11/12/2018 Horário: 15:00h

Local: www.comprasgovernamentais.gov.br 

Valor estimado: R$ 83.941,25

O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal 
de Compras do Governo Federal – COMPRASNET, no endereço 
www.comprasgovernamentais.gov.br. Podendo, alternativamente, ser retirado 
na Comissão Permanente de Licitação – CPL, na Av. dos Portugueses, 1966, 
Ed. Castelo Branco, Cidade Universitária, Bacanga.

São Luís, 29 de novembro de 2018

VITOR DAVI BARROS DE SOUZA
Pregoeiro Oficial

AVISO DE ALTERAÇÃO

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO 
MARANHÃO
PRÓ-REITORIA DE 
GESTÃO E FINANÇAS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 088/2018-CPL
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2018/2018

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS, por meio de sua COMISSÃO PERMANENTE 
DE LICITAÇÃO - CPL, torna público que realizará licitação na modalidade Pregão, sob a forma 
Presencial de nº 088/2018, Registro de Preços, cujo objeto trata da FUTURA E EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE CAMISAS PERSONALIZADAS, DESTINADAS AOS ALUNOS PARTICIPANTES 
DO PROGRAMA EDUCACIONAL DE RESISTÊNCIA ÀS DROGAS E À VIOLÊNCIA - PROERD, 
NO MUNICÍPIO DE SANTA INÊS - MA. O recebimento e abertura dos envelopes de Proposta e 
Habilitação será em Sessão Pública a ser realizada às 14h30min do dia 26 de dezembro de 2018, 
na Sala de Licitações da CPL, localizada na Prefeitura Municipal de Santa Inês, Av. Luiz Muniz, 
1005, Centro, neste Município. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na sala 
da Comissão Central de Licitação de 2ª a 6ª feira das 08h00min às 12h00min a partir do dia 11 
de dezembro de 2018, onde poderá ser consultado e/ou obtido gratuitamente em mídia removível 
(pendrive ou cd), adquirido de forma física (em papel) mediante ao recolhimento da importância 
de R$ 50,00 (cinquenta reais) através de DAM (documento de arrecadação municipal) ou pelo 
portal da transparência do município: http://santaines.ma.gov.br/transparencia/transparencia. 
Esclarecimentos adicionais deverão ser protocolados na Comissão Central de Licitação, no horário 
de expediente.

Santa Inês - MA, 06 de dezembro de 2018.
Antonio Jacksom Lopes da Silva - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJO DE AREIA
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL N.º 10/2018 A Prefeitura 
Municipal de Brejo de Areia/MA, CNPJ: 01.612.318/0001-96, através da CPL, 
torna público para conhecimento dos interessados que realizará licitação na 
modalidade Pregão Presencial n.º 10/2018, objetivando a contratação de empresa 
especializada em serviços gráficos em geral para atender as necessidades das 
diversas Secretarias da Administração Municipal, na forma da Lei nº 10.520/02, 
no decreto nº 3.555/00, lei complementar 123/06, aplicando-se subsidiariamente, 
no que couberem as disposições da Lei nº 8.666/93, com alterações posteriores, e 
demais normas regulamentares aplicáveis à espécie durante o exercício de 2019, 
no dia 21/12/2018 às 08h:15 horas. LOCAL DE REALIZAÇÃO: Rua da 
Assembleia de Deus, 06 - Centro Brejo de Areia/MA, onde poderão consultar o 
edital e seus anexos gratuitamente, em horário comercial das 08:00h às 12:00h.  
Brejo de Areia/MA, 17 de dezembro de 2018. EVANDRO SOUSA BARBOSA 
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJO DE AREIA
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL N.º 11/2018 A Prefeitura 
Municipal de Brejo de Areia/MA, CNPJ: 01.612.318/0001-96, torna público para 
conhecimento dos interessados que realizará licitação na modalidade Pregão 
Presencial n.º 11/2018, objetivando a contratação de empresa especializada para 
fornecimento de pneus em geral para atender a demanda de veículos da frota 
municipal, na forma da Lei nº 10.520/02, no decreto nº 3.555/00, lei 
complementar 123/06, aplicando-se subsidiariamente, no que couberem as 
disposições da Lei nº 8.666/93, com alterações posteriores, e demais normas 
regulamentares aplicáveis à espécie durante o exercício de 2019, no dia 
21/12/2018 às 10:30 horas. LOCAL DE REALIZAÇÃO: Rua da Assembleia de 
Deus, 06 - Centro Brejo de Areia/MA, onde poderão consultar o edital e seus 
anexos gratuitamente, em horário comercial das 08:00h às 12:00h. Brejo de 
Areia/MA, 17 de dezembro de 2018. EVANDRO SOUSA BARBOSA Pregoeiro 
Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJO DE AREIA
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL N.º 12/2018 A Prefeitura 
Municipal de Brejo de Areia/MA, CNPJ: 01.612.318/0001-96, torna público para 
conhecimento dos interessados que realizará licitação na modalidade Pregão 
Presencial n.º 12/2018, objetivando a Contratação de empresa especializada em 
fornecimento de peças e mão de obra para os veículos municipais destinados a 
atender as necessidades das diversas secretarias deste município, na forma da Lei 
nº 10.520/02, no decreto nº 3.555/00, lei complementar 123/06, aplicando-se 
subsidiariamente, no que couberem as disposições da Lei nº 8.666/93, com 
alterações posteriores, e demais normas regulamentares aplicáveis à espécie 
durante o exercício de 2019, no dia 21/12/2018 às 14h:00 horas. LOCAL DE 
REALIZAÇÃO: Rua da Assembleia de Deus, 06 - Centro Brejo de Areia/ MA, 
onde poderão consultar o edital e seus anexos gratuitamente, em horário comercial 
das 08:00h às 12:00h. Brejo de Areia/MA, 17 de dezembro de 2018. EVANDRO 
SOUSA BARBOSA Pregoeiro Oficial

Pregão Eletrônico (RP SIDEC 127/2018)

O Hospital Universitário da UFMA comunica aos interessados que realizará 

Licitação na modalidade Pregão Eletrônico para aquisição de material de 

consumo tipo (Órteses, Próteses e Materiais Especiais – OPME, neste caso: 

CATETER FOGARTY, CATETER VENOSO CENTRAL, TELA CIRÚRGICA E 
OUTROS),. O Edital poderá ser retirado diretamente no endereço eletrônico: 

www.comprasnet.gov.br. Data do recebimento das propostas: até o dia 

26/12/2018, às 15:00 horas (horário de Brasília – DF).

Pregão Eletrônico (RP SIDEC 128/2018)
O Hospital Universitário da UFMA comunica aos interessados que realizará 
Licitação na modalidade Pregão Eletrônico para aquisição de material de 
consumo tipo (reagente para imunohematologia), nas especificações e 
quantidades constantes no item 3 do Termo de Referência. O Edital poderá 
ser retirado diretamente no endereço eletrônico: www.comprasnet.gov.br. Data 
do recebimento das propostas: até o dia 26/12/2018, às 10:00 horas (horário 
de Brasília – DF).

São Luís, 07 de dezembro de 2018
Vânia da Silva Maia

Chefe da Unidade de Licitação/HU-UFMA

AVISO DE LICITAÇÃO

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
MARANHÃO MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO

A SECRETARIA DE ESTADO DA COMUNICAÇÃO SOCIAL E ASSUNTOS POLÍTICOS – SECAP 
realizará, através do Pregoeiro Oficial, às 15h do dia 21 de dezembro de 2018, na Sala de Reunião, 
no Palácio Henrique de La Rocque, 2° andar, localizado na Av. Jerônimo de Albuquerque, S/N - 
Calhau, nesta capital, licitação na modalidade Pregão Presencial tipo Menor Preço Global,  
objetivando a contratação de empresa especializada na intermediação ou agenciamento de 
serviços de transporte individual remunerado de passageiros,  na Região Metropolitana de São 
Luís e o município de Imperatriz, legalmente apto, através de empresa, cooperativa de táxi ou Serviço 
de Transporte Individual Privado de Passageiro (UBER, 99, Táxi e outras), por meio de solução 
tecnológica para operação e a gestão do serviço em tempo real, via aplicativos web e mobile, bem 
como outros canais de atendimento, em Lotes, de interesse da Secretaria de Estado da 
Comunicação Social e Assuntos Políticos - SECAP, conforme especificações constantes do Anexo I, 
Termo de Referência e demais anexos constante do Edital, na forma da Lei 10.520/2012, aplicando 
subsidiariamente, no que couber a Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993. Este Edital e seus anexos 
estão à disposição dos interessados, no endereço supra, de 2ª a 6ª, no horário de 14h às 18h, onde 
poderão ser adquiridos gratuitamente.

São Luís, 07 de dezembro de 2018.
GERSON MENEZES ROGEIRO

Presidente da Comissão Setorial de Licitação - SECAP

GOVERNO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA COMUNICAÇÃO 

SOCIAL E ASSUNTOS POLÍTICOS - SECAP
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2018/CSL

Objeto: “Aquisição de medicamentos para o Departamento de Atenção às DST/AIDS e Hepatites 
Virais para viabilizar a assistência aos portadores de Doenças Sexualmente Transmissíveis e 
Infecções Oportunistas”; Abertura: 26/12/2018 às 10h (horário de Brasília); Local: Site 
www.comprasnet.gov.br. Informações: Comissão Setorial Permanente de Licitação – CSL, 
localizada na Av. Professor Carlos Cunha, s/n, Jaracaty, CEP: 65.076-820; São Luís/MA; E-mail: 
csl@saude.ma.gov.br; Fones: (98) 3198.5558 e 3198.5559. 

São Luís - MA, 07 de dezembro de 2018. 
GISELLE REJANE LOUZEIRO GOMES

Pregoeira da CSL/SES.

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COMISSÃO SETORIAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 072/2018
Processo nº 244463/2018/SES
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Vantagem invertida
na decisão da Copa
Com a vitória sobre o Pinheiro no último domingo, o Maranhão Atlético inverteu a seu
favor a vantagem de jogar por um simples empate para garantir vaga no Brasileiro 

Sampaio Corrêa dá o pontapé inicial

O téc ni co Flá vio Araú jo ini ci ou on- 
tem mais uma eta pa de tra ba lho  no
co man do do Sam paio Cor rêa. Ele foi
apre sen ta do pe lo pre si den te Ser gio
Fro ta  em co le ti va pa ra a im pren sa no
CT Jo sé Car los Ma ci ei ra.

“O Flá vio Araú jo é um trei na dor ex- 
pe ri en te, vi to ri o so, que co nhe ce bem
a re a li da de do fu te bol ma ra nhen se e
tem a cons ci ên cia das nos sas ne ces si- 
da des. A vi da nos re ser va es ses mo- 
men tos de re en con tro e, aci ma de tu- 
do, o Flá vio é um gran de ami go que
te nho no fu te bol. Te nho cer te za que
nos aju da rá uma equi pe com pe ti ti va
pa ra os no vos de sa fi os que te re mos na
tem po ra da de 2019”, de cla rou o pre si- 
den te bo li vi a no.

Por sua vez, Flá vio Araú jo de mons- 
trou to da a sa tis fa ção em re tor nar ao
Sam paio, e ci tou o pla ne ja men to que
es tá sen do fei to pa ra o pró xi mo ano:
“Es tou mui to fe liz em vol tar ao Sam- 
paio, um clu be que vi vi gran des mo- 
men tos, e es pe ro vol tar a re vi vê-los.

En ten de mos o mo men to atu al do clu- 
be, e sei que o de sa fio é mui to gran de,
mas va mos cor rer con tra o tem po pa- 
ra mon tar um gru po for te, com pe ti ti- 
vo, com jo ga do res que se en cai xem
com nos sas ca rac te rís ti cas”.

Flá vio Araú jo che ga com sua co- 
mis são téc ni ca, for ma da por Hé lio Pi- 
nhei ro, au xi li ar téc ni co, Pe dro Hen ri- 
que, pre pa ra dor fí si co, e Wel ling ton
Re ci fe, pre pa ra dor de go lei ros.Os no- 
vos jo ga do res con tra ta dos tam bém
fo ram anun ci a dos, as sim co mo a per- 
ma nên cia de al guns atle tas do gru po
de 2018, o go lei ro Bu sat to e o meia
Eloir, além da re pa tri a ção do ata can te
Ed gar.O pre si den te ain da fa lou so bre
as si tu a ções de Andrey, Ma ra cás e Fer- 
nan do So bral, que têm pro pos tas de
ou tros clu bes: “São jo ga do res que se
va lo ri za ram bas tan te aqui no Sam- 
paio e têm pro pos tas, até mes mo do
ex te ri or. Va mos ana li sar to das, com
cal ma, e ver o que se rá me lhor tan to
pa ra os atle tas quan to pa ra o clu be”,.

As ati vi da des de pré-tem po ra da te- 
rão iní cio pra va ler a par tir des ta ter- 
ça-fei ra, com ava li a ções clí ni cas e tes-
tes fí si cos. Ao lon go da se ma na, o gru- 
po tra ba lha rá em dois pe río dos.

Os  no vos con tra ta dos:
Go lei ros: Gus ta vo Bu sat to, Ro dri go

San tos (Ypiranga-RS) e Moi sés (ba se)
Za guei ros: Pau lo Sér gio, Odair Lu-

cas*, Lu cas Maia (Bir kir ka ra-Mal- 
ta), Dou glas Wil li am (Pa ços-Por tu gal)
.La te rais Thalysson (D) –Tre ze-, Rô-
mu lo (E) – Der por ti vo Ca pi a tá-Pa ra-
guai-, Arin se Ua de (E) -Cél ti ga-Es pa- 
nha-  e Yan (D) -ba se.

Vo lan tes: Tom Abreu (Ai mo ré-RS),
Wesley Mu tu ca (Aqui dau a nen se-MS),
De dé (Tre ze), João Fi li pe (fu te bol ca- 
ta ri nen se) e João Vic tor (ba se).

Mei as: Sa la ti el (Ita bai a na), Ro mil- 
do (San ta Cruz) e Eloir.

Ata can tes: Hewer ton (Ma ri ti mo-
Por tu gal), Maxwell Sa mu rai (Tre ze) e
Ed gar.

MACÃO NA FRENTE

A
NERES PINTO

pe sar do pla car aper ta do (1 a 
0) di an te do Pi nhei ro, na tar- 
de do úl ti mo do min go, no Es- 
tá dio Cas te lão, a tor ci da atle- 

ti ca na,  co mis são téc ni ca e jo ga do res 
co me mo ra ram o re sul ta do que in ver- 
teu a van ta gem pa ra o úl ti mo jo go en- 
tre ma que a nos e pi nhei ren ses, ama- 
nhã à noi te na Bai xa da Oci den tal Ma- 
ra nhen se. O ti me do Par que Va lé rio 
Mon tei ro ago ra pre ci sa ape nas de um 
em pa te pa ra ser o cam peão. O PAC, 
por sua vez, pre ci sa ven cer por qual- 
quer pla car, que le van ta rá a ta ça.

ŤEm aber toť
Sa tis fei to com a vi tó ria, o téc ni co 

Rai mun di nho Lo pes ago ra tra ba lha o 
psi co ló gi co da equi pe pa ra que os jo- 
ga do res não en trem no cli ma do “já 
ga nhou”, por en ten der que o Pi nhei- 
ro, co mo já vem ocor ren do des de as 
dis pu tas da sé rie B, se rá um ti me bas- 
tan te di fí cil de ser ba ti do em seus pró- 
pri os do mí ni os. “Po de ría mos ter ga- 
nho por dois ou três gols que não ha- 
ve ria ne nhu ma in jus ti ça no pla car, 
mas des per di ça mos as opor tu ni da des 
e fi ca mos com  ape nas um gol. A vi tó- 
ria foi boa, mas não era es se o pla car 
que a gen te que ria. É em ci ma des sa 
van ta gem mí ni ma que pre ci sa mos 
tra ba lhar e pa ra is so os jo ga do res têm 
que es tar cons ci en tes de que ain da 
não con quis ta mos na da”, aler tou.

Luís Mi guel, téc ni co do PAC, la- 
men tou a der ro ta, mas não pou pou 
crí ti cas à ar bi tra gem, prin ci pal men te 
de vi do à ex pul são do ata can te Len ti- 
ne,  que já ha via re ce bi do car tão ama- 
re lo pou cos mi nu tos após en trar em 
cam po e mais tar de to cou in ten ci o-

nal men te com a mão na bo la. “A re gra 
não diz que to car na bo la com a mão o 
ár bi tro tem que dar car tão ama re lo. 
Ele dei xou de dar ou tros car tões por  
jo go vi o len to pa ra os  jo ga do res do 
MAC. É sem pre as sim, to da vez que 
ele api ta jo go do Pi nhei ro nos pre ju di- 
ca, mas não tem pro ble ma,  es tá tu do 
em aber to e va mos lu tar pa ra ga nhar a 
pró xi ma par ti da e ser mos cam peões”, 
en fa ti zou.O jo go que vai apon tar o 
cam peão da Co pa FMF se rá dis pu ta- 
do na pró xi ma quar ta-fei ra (12) no Es- 

tá dio Cos ta Ro dri gues, na Prin ce sa da 
Bai xa da.

Ar bi tra gem
O di re tor da Ce af, Mar ce lo Fi lho, já 

sor te ou os ár bi tros que atu a rão na 
par ti da fi nal, em Pi nhei ro. Mayron 
Fre de ri co dos Reis No va es te rá co mo 
as sis ten tes El son Araú jo da Sil va e Ra- 
fa el Max Bor ges Pe rei ra. O quar to ár-
bi tro se rá Jor ge Luís Vi a na da Sil va.

O MARANHÃO ATLÉTICO FEZ VALER  SUA FORÇA JOGANDO NO CASTELÃO E VENCEU 

IGOR LEONAQRDO/MAC
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Barreirinhas vence
5ª etapa nas areias

A Se le ção de Bar rei ri nhas foi a gran de cam peã da
quin ta eta pa do Cam pe o na to Ma ra nhen se de Be a ch
Soc cer, com pe ti ção pro mo vi da pe la Fe de ra ção Ma ra- 
nhen se de Be a ch Soc cer (FMBS) com o pa tro cí nio do
go ver no do Es ta do e da Cer ve ja Gla ci al por meio da Lei
de In cen ti vo ao Es por te. Nes te do min go (9), os bar rei ri- 
nhen ses der ro ta ram a Se le ção de San to Ama ro por 6 a 3
e ga ran ti ram o tí tu lo da se le ti va, que foi re a li za da na
Are na Mó du lo, mon ta da no bair ro Ri a cho, na ci da de de
Bar rei ri nhas.Mes mo jo gan do em ca sa e com o apoio da
tor ci da, Bar rei ri nhas não te ve vi da fá cil na fi nal. Os do- 
nos da ca sa che ga ram a sair atrás no pla car lo go nos pri- 
mei ros mi nu tos de bo la ro lan do, mas che ga ram ao em- 
pa te: 1 a 1. No en tan to, no fim do pri mei ro tem po, San to
Ama ro vol tou a fi car em van ta gem: 2 a 1.

No pe río do se guin te, as du as equi pes man ti ve ram o
equi lí brio den tro de qua dra. Ao fim dos 12 mi nu tos, o
pla car apon ta va em pa te por 3 a 3 e fi nal com ple ta men te
in de fi ni da.Po rém, nos úl ti mos 12 mi nu tos, Bar rei ri nhas
fi nal men te se impôs e con se guiu pas sar à fren te no mar- 
ca dor. Com mais três gols ano ta dos, a equi pe da ca sa
não deu mais chan ces aos ri vais e con se guiu ven cer o
du e lo por 6 a 3 e, con se quen te men te, ga ran tir o tí tu lo
in vic to da com pe ti ção.Nes ta se le ti va, Bar rei ri nhas ven- 
ceu to das as qua tro par ti das em que re a li zou e ter mi nou
o tor neio com 100% de apro vei ta men to. O de ta lhe é que,
na fa se de gru pos, os bar rei ri nhen ses já ha vi am su pe ra- 
do San to Ama ro por 6 a 5.Com o tí tu lo, Bar rei ri nhas se
clas si fi cou pa ra a fa se fi nal do Cam pe o na to Ma ra nhen- 
se de Be a ch Soc cer, que ocor re rá em ja nei ro de 2019, em
São Luís. Por ter si do fi na lis ta da quin ta eta pa, a ci da de
de San to Ama ro tam bém as se gu rou o di rei to de dis pu tar
a fa se de ci si va, que te rá se de em São Luís.

Moto conquista 
o bicampeonato

No iní cio da noi te do úl ti mo do min go (09) no Gi ná sio
Pau lo Lei te em São Luís, o Mo to Club Bas que te, con fir- 
mou o seu fa vo ri tis mo e se con sa grou Bi cam peão Ma ra- 
nhen se Adul to.

O Ru bro-Ne gro Ma ra nhen se, já ha via si do cam peão
no fi nal de no vem bro, da eta pa da ca pi tal, e es ta va
aguar dan do os cam peões das eta pas do in te ri or do es ta- 
do.No dia 7 de de zem bro, a equi pe do Mo to ini ci ou a fa- 
se fi nal jo gan do con tra o Tá ti co da Ci da de de Ca xi as, e
ven cen do fa cil men te  por 122 a 44, no dia se guin te ven- 
ceu o La vro nor te de Im pe ra triz por 64 a 48, e por fim
nes te do min go (09) ven ceu o Ca os de Mi ran da do Nor te
por 71 a 30. 

Kas sius kley, jo ga dor do Mo to Club, re ce beu o prê mio
de me lhor jo ga dor da com pe ti ção port su as des ta ca das
atu a ções com a ca mi sa rub ro-ne gra.

O pla car do úl ti mo jo go já diz tu do so bre o que foi a
su pe ri o ri da de da equi pe ru bro-ne gra, que pon tou na
fren te do ad ver sá rio do iní cio  ao fim. O La vro nor te, re- 
pre sen tan te da ci da de de Im pe ra triz em  mo men to al- 
gum che gou a ser uma ame a ça. Por is so, ao fi nal da par- 
ti da os mo ten ses vi bra ram bas tan te e fi ze ram uma gran- 
de fes ta na qua dra do Gi ná sio Pau lo Lei te. O tí tu lo foi
uma pre mi a ção ao tra ba lho da co mis são téc ni ca e à de- 
di ca ção dos jo ga do res que par ti ci pa ram da com pe ti ção. 

BEACH SOCCER

 BARREIRINHAS, JOGANDO EM CASA,  VENCEU A QUINTA  ETAPA 

DIVULGAÇÃO

BASQUETE

EQUIPE DE BASQUETE DO  MOTO CLUB, BICAMPEÃ ADULTO
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Conheça o novo
presidente do Fla
Ele fez parte do primeiro mandato de Bandeira como vice-presidente de Planejamento.
Em entrevista, revelou que pretende propor, dentre as mudanças, o fim da reeleição

Corinthians contrata Richard, ex-Fluminense

O vo lan te Ri chard é o no vo re for ço
do Co rinthi ans. On tem, a di re to ria do
clu be anun ci ou a con tra ta ção do
meio-cam pis ta, de 24 anos, que es ta- 
va no Flu mi nen se e che ga rá ao clu be
com um con tra to vá li do pe las pró xi- 
mas qua tro tem po ra das, até o fi nal de
2022.

Ri chard é o quar to re for ço anun ci a- 
do pe lo Co rinthi ans pa ra o pró xi mo
ano. An tes, o clu be ha via con tra ta do
os ata can tes An dré Luis e Gus ta vo
Mos qui to e o la te ral-di rei to Mi chel
Ma ce do. Os dois úl ti mos, in clu si ve,
che ga ram a trei nar no CT Jo a quim
Gra va nas úl ti mas se ma nas.

 O Co rinthi ans não deu mai o res de ta- 
lhes fi nan cei ros so bre a ne go ci a ção
que fez Ri chard tro car o Flu mi nen se
pe la equi pe pau lis ta. O vo lan te es ta va
des de a me ta de de 2017 no ti me ca ri o- 
ca, sen do que foi o au tor do gol da vi- 
tó ria por 1 a 0 so bre o Amé ri ca Mi nei- 
ro, na ro da da fi nal do Cam pe o na to
Bra si lei ro des te ano, um re sul ta do
que evi tou o re bai xa men to da equi pe
à Sé rie B.

A che ga da ao Co rinthi ans tam bém
re pre sen ta um re tor no pa ra Ri chard,
pois o vo lan te ini ci ou a sua car rei ra no
fu te bol do Es ta do, pe lo Co mer ci al.
De pois, pas sou por Atlé ti co So ro ca ba
e Ati baia, an tes de se trans fe rir ao Flu- 
mi nen se.

Ri chard te rá con cor rên cia pa ra
bus car a ti tu la ri da de no meio-cam po
co rin ti a no. Afi nal, Ralf ter mi nou a
tem po ra da 2018 co mo ti tu lar. E o
elen co, ago ra no va men te sob o co- 
man do de Fá bio Ca ril le, tam bém con- 
ta com Ga bri el co mo ou tra op ção pa- 
ra a fun ção.

Com a pre sen ça de Ri chard, o elen- 
co do Co rinthi ans se re a pre sen ta após
o pe río do de fé ri as em 3 de ja nei ro, no
CT Jo a quim Gra va, ini ci an do a pré-
tem po ra da. O pri mei ro jo go da equi- 
pe por uma com pe ti ção ofi ci al em
2019 vai ser con tra o São Ca e ta no, em
ca sa, pe la ro da da de aber tu ra do
Cam pe o na to Pau lis ta, que tem o dia
20 de ja nei ro co mo sua da ta-ba se. 

O di re tor de mar ke ting do Co rinthi- 
ans, Luis Pau lo Ro sen berg, vol tou a fa- 

lar so bre a dí vi da que o clu be tem por
con ta da cons tru ção da Are na em Ita- 
que ra, inau gu ra da em 2014. O di ri-
gen te dis se que o a dí vi da “é de R$ 650
mi lhões na pi or das hi pó te ses”.

An tes, a di re to ria fa la va em uma dí- 
vi da de cer ca de R$ 1,3 bi lhão, já com
as cor re ções (cer ca de R$ 450 mi lhões
são de vi dos ao BN DES, R$ 500 mi- 
lhões à Cai xa e R$ 350 mi lhões à Ode- 
bre cht). Po rém, o Ti mão ale ga obras
ina ca ba das e ten ta rá “en fren tar” a
Ode bre cht, co mo o pró prio Ro sen- 
berg ad mi tiu em en tre vis ta co le ti va
em ju lho.

“Es se fi nan ci a men to da Cai xa dá
al gu ma coi sa en tre R$ 450 e R$ 500
mi lhões. O fi nan ci a men to da Ode bre- 
cht, quan do vo cê faz a di fe ren ça en tre
o que foi gas to e o que va lem os CIDS,
dá al gu ma coi sa en tre ze ro e R$ 120
mi lhões”. 

Es sa á a dis cus são do Co rinthi ans.
Na pi or das hi pó te ses, o Co rinthi ans
es tá de ven do R$ 650 mi lhões – dis se
Ro sen berg, em en tre vis ta pa ra a Rá dio
Ban dei ran tes.

RODOLFO LANDIM

L
uiz Ro dol fo Lan dim Ma cha do, 
ou sim ples men te Ro dol fo 
Lan dim, é o 57º pre si den te do 
Fla men go. Ele as su me o co- 

man do do Ru bro-Ne gro aos 60 anos, 
ao ven cer plei to com a Cha pa Ro xa no 
úl ti mo fim de se ma na. Ele era o can di- 
da to a vi ce-pre si den te em 2013, em 
gru po en ca be ça do por Wal lim Vas- 
con ce los, po rém, os no mes fo ram im- 
pug na dos e Edu ar do Ban dei ra de 
Mel lo foi o con cor ren te ao la do de 
Wal ter D’Agos ti no. Ele fez par te do 
pri mei ro man da to de Ban dei ra co mo 
vi ce-pre si den te de Pla ne ja men to.

Se gun do Lan dim, o nas ci men to 
de le só foi pos sí vel gra ças ao Fla men- 
go. Afi nal, os pais, o en ge nhei ro Je dri- 
co Ma cha do e a pro fes so ra de fran cês 
e li te ra tu ra Ma ria Au gus ta, eram de fa- 
mí li as ru bro-ne gras e se co nhe ce ram 
em um bai le na Gá vea.

O atu al pre si den te, que nun ca es- 
con deu ser um apai xo na do por fu te- 
bol – foi, in clu si ve, da se le ção da Uni- 
ver si da de Fe de ral do Rio de Ja nei ro –, 
foi um dos no mes à fren te do Fla men- 
go quan do as dí vi das fo ram re ne go ci- 
a das.En ge nhei ro es pe ci a li za do em 
pe tró leo, co man dou a BR Dis tri bui- 
do ra e lan çou a OGX, li ga da ao em pre- 
sá rio Ei ke Ba tis ta – com quem rom- 
peu anos de pois, com di rei to a ação 
na Jus ti ça e pe di do de 270 mi lhões de 
dó la res. Atu al men te, é só cio na Ma ré 
In ves ti men tos, que se atua jun to à 
em pre sas de óleo e gás.

Lan dim as su me o Fla men go pe lo 
pró xi mo tri ê nio, após dois man da tos 
de Edu ar do Ban dei ra de Mel lo. E po de

ser o úni co pe río do de le à fren te do 
clu be. Em en tre vis ta,  o en tão can di- 
da to re ve lou que pre ten de pro por, 
den tre as mu dan ças no Es ta tu to, o fim 
da re e lei ção, já va len do, in clu si ve, pa- 
ra ele mes mo.

O vi ce-pre si den te de fu te bol do 
Fla men go se rá Mar cos Br4ás,. que 
ain da nem as su miu, mas já tem um 
pro ble ma a re sol ver: a si tu a ção do go- 
lei ro Di e go Al ves. Fo ra da re ta fi nal do 
Cam pe o na to Bra si lei ro após um ato 
de in dis ci pli na e uma ás pe ra dis cus- 
são com o téc ni co Do ri val Jú ni or (o 
di re tor Car los No val te ve de acal mar 
os âni mos), o ca mi sa 1 tem si tu a ção 
ain da in de fi ni da em re la ção ao Ru- 
bro-Ne gro.

No vo no me for te da pas ta, Braz 
pro me teu a che ga da de um di re tor 
pa ra o fu te bol pro fis si o nal, fa zen do 
com que a ten dên cia se ja que No val 
vol te ao tra ba lho nas ca te go ri as de ba-
se, on de es ta va an tes da saí da de Ro- 
dri go Ca e ta no. Além dis so, ape sar de 
não con fir mar a con tra ta ção de um 
no vo trei na dor, fez elo gi os a Abel Bra- 
ga.Des ta for ma, o de par ta men to de 
fu te bol se ria to do re mo de la do e uma 
con ver sa com Di e go Al ves po de ria ser 
aber ta “do ze ro”. Du ran te a cam pa- 
nha, o pre si den te elei to Ro dol fo Lan- 
dim, ao ser ques ti o na do so bre o go lei-
ro, ad mi tiu que gos ta ria de con ver sar 
pes so al men te com o jo ga dor an tes de 
qual quer de ci são.

LANDIM ASSUME O FLA PARA O PRÓXIMO TRIÊNIO NO LUGAR DE  BANDEIRA DE MELLO 
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CR7 convida Messi 
a jogar na Itália

Exa tos cin co me ses após sua con tra ta ção pe la Ju ven- 
tus, o cra que por tu guês Cris ti a no Ro nal do se diz fe liz
em Tu rim. De pois de no ve anos de fen den do as co res do
Re al Ma drid, o ata can te afir mou que es te é o me lhor
gru po com quem já tra ba lhou e que Li o nel Mes si, seu ri- 
val do Bar ce lo na na épo ca dos clás si cos es pa nhóis, de- 
ve ria se jun tar a ele no fu te bol ita li a no.

“Eu jo guei na In gla ter ra, Es pa nha, Itá lia, Por tu gal, na
se le ção, en quan to ele ain da es tá na Es pa nha. Pa ra mim,
a vi da é um de sa fio, eu gos to e gos to de fa zer as pes so as
fe li zes. Eu gos ta ria que ele vi es se pa ra a Itá lia um dia.
Co mo eu, acei te o de sa fio. No en tan to, se ele es tá fe liz lá,
eu res pei to: ele é um jo ga dor fan tás ti co, um ca ra bom,
mas eu não sin to fal ta de na da aqui. Es ta é mi nha no va
vi da e sou fe liz”, dis se em en tre vis ta a La Gaz zet ta del lo
Sport , edi ção de on tem.

Além de Mes si, CR7 tam bém fa lou so bre seus co le gas
de ti me. “Pos so di zer que es te é o me lhor gru po com que
já jo guei. Aqui so mos uma equi pe. Em al guns lu ga res,
al guém se sen te mai or que os ou tros, mas aqui es tão to- 
dos na mes ma li nha, hu mil des, que rem ga nhar. Se o
Dybala ou o Mand zu kic não fa zem gols, vo cê os vê fe li- 
zes, sor rin do. Pa ra mim, is so é lin do, eu sin to a di fe ren- 
ça. Em bo ra em Ma dri eles tam bém se jam hu mil des,
aqui sin to que são mais. É mui to di fe ren te, é mais uma
fa mí lia”, in di cou.

Ou tros as sun tos abor da dos fo ram a pos sí vel ida de
Mar ce lo ao clu be, a Bo la de Ou ro (que ele dis se me re cer
ven cer to do ano) e so bre as apos tas com seus com pa- 
nhei ros de clu be. A Ju ven tus ven ceu seu úl ti mo com pro- 
mis so no Cam pe o na to Ita li a no, que acon te ceu na sex ta-
fei ra, con tra a ri val In ter na zi o na le, mas o úni co ten to da
par ti da não foi mar ca do por CR7 e, sim, Mand zu kic. 

Brasileiro leva 30
pontos após luta

O bra si lei ro Alex Cowboy che gou fa vo ri to pa ra sua lu- 
ta con tra Gun nar Nel son, no úl ti mo sá ba do (8), pe lo
UFC 231, re a li za do em To ron to (CAN). Po rém, após um
pri mei ro round on de o pe so-meio-mé dio da equi pe ATS
foi su pe ri or, Nel son con se guiu im por seu jo go de chão
no se gun do as sal to e, com uma co to ve la da bru tal, abriu
o ca mi nho pa ra a vi tó ria.

O gol pe do is lan dês cau sou um gran de cor te na tes ta
do Cowboy, que ins tan ta ne a men te co me çou a jor rar
san gue. Se apro vei tan do da si tu a ção, Gun nar Nel son foi
pa ra as cos tas do bra si lei ro e en cai xou o ma ta-leão, sa- 
cra men tan do seu triun fo em du e lo san gren to.

A ce na cha mou bas tan te aten ção de quem acom pa- 
nha va o even to e re per cu tiu nas re des so ci ais, com o
pró prio Alex Cowboy re ve lan do que pre ci sou to mar 30
pon tos na tes ta por con ta do pro fun do cor te ge ra do pe la
co to ve la da.

O card pre li mi nar do UFC 23, re a li za do  em To ron to,
no Ca na dá, foi qua se per fei to pa ra o Bra sil. Ao to do,
qua tro bra si lei ros en tra ram em ação na pri mei ra par te
do even to li de ra do por Max Holloway x Bri an Or te ga, e
três saí ram vi to ri o sos. O úni co re vés fi cou na con ta de
Cláu dia Ga de lha, su pe ra da por Ni na An sa roff por una- 
ni mi da de.

Já Gil bert Du ri nho, Dhi e go Li ma e Di e go Fer rei ra ven- 
ce ram seus du e los com pro pri e da de e mos tra ram a for- 
ça do Bra sil con tra Oli vi er Au bin-Mer ci er, Chad La pri se
e Kyle Nel son, res pec ti va men te.

Na lu ta que fe chou o card pre li mi nar, Ni na An sa roff e
Clau di nha Ga de lha pro ta go ni za ram um du e lo acir ra do,
mas que ter mi nou me lhor pa ra Ni na. Por de ci são unâ ni- 
me, a es po sa da cam peã pe so-ga lo Aman da Nu nes der- 
ro tou Ga de lha e so mou seu quar to triun fo se gui do.

DESAFIO

CRISTIANO  RONALDO FAZ ELOGIOS AO FUTEBOL  ITALIANO
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UFC231

ALEX COWBOY, ENSANGUENTADO, APÓS UM CORTE NA  TESTA
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